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ELLO, 
BOI 1 

Há coisas que, contadas, não se 
ficrec!itam. E, no entanto, garanti­
~-ao leitor que a monstruosa fa. 
'clcla de que vamos ocupar-nos é 

quanto há de mais autêntico. 
hnagine o leitor que acaba de se 
dar em Lisboa um grup0 tauro­
uico ..• 
então? Isso que tem? ..• - in· 
mpe o leitor. «Animatógrafo» 
assim tão longe a sua fúria ei­
a, que se insurja contra.a con­

aç-;ío duma das maiG garbosas 
dições p0rtuguesas: a Tauroma. 
· ? ... Considera o Campo Peque­

com o seu quarteirão de toura· 
anuais, um concorrente de tal 
ta que valha a pena vir tentar 
oli-lo em artigo de fundo? ... 

Nada disso. «Animatógrafo» gos. 
de touros e de toureiros. O pri-

eiro filme realizado por quem di· 
rlge o jornal e assina esta.> linhas. 
~ exacbunente, um filme feito em 
llivor da «festa brava». E é por 

mesmo, em nome da nossa por­
esíssima e entusiástica afeição 

touradas, que nas indigna e 
alarma o grupo tauromáquico 

e agora se fundou. 
t que êle é - figurem-se! - de 

iração cinéfilo-americana! Nas­
~ob a égide <le •Sangue e Are-

~ \\ füa. que indignou, apesar das 
~ qualidades técnicas, todos os 
icionados» do toureio, todos os 

e conhecem a verdadeira Espa­
a, ali enegrecida e convenciona­

. ada, a favor do falso pitoresco 
do cromo internacional. 

!\teia dúzia de cinémanos (dos de 
IJigodinlto) descobriram os encan­
tos desportivas e artísticos da «fae. 
na• através dos planos do sobredito 
rume. Para êles, nascidos no país 
que se orgulha do Ribatejo, dos toi. 
ros do Palha, dos Robertos, dos Ca­
aimiroS e do Núncio, as imagens de 
cBlood and Sand» é que os conver· 
teram à lide destemida do gado 
Jjr.1vo. Perderam. a cabeça, arranja­
iam umas tourinhas, e passam as 
tardes a ensaiar «naturais» e «ve­
rónicas>>, diante dos «olés» dos 
comparsas, a que vão dando, suces. 
sivamente, a alternativa! 

Triste coisa. 
Foi necessário vir, por ricochete. 

do lado de lá doo mares, da pre6ti­
giosa estranja, o baço e desajeitado 
reflexo duma antiga e clássica di· 
vers;ío peninsular, para que êsses 
imp0rtugueses dessem por ela, re­
paras3em nela, a admitissem, admi­
rassem e adoptassem! Tão denora­
dos e arredios das nossas coisas an­
dam seus ânintos, que só por elas 
se interessam e só as apreciam de­
POis de traduzidas - e traídas! -
em «shUtg» americano! 

Não sei se vêem, como nós, o feio 
sintoma e grave perigo que i3so re­
presenta. A «deletéria influência 
dolariana», de que falava, no últi­
mo «Animatógrafo•, Afonso Lopes 
Vieira, depois de subverter a nossa 
moral, o nosso gôsto, a nossa reli­
gião e a nos.sa. política, ameaça ago. 
ra as tmdições ibéricalJ, imp0ndo-as 
ao público português em versões 
gangsterizadas. Bem nos bastava já 
a tremenda vulgarização do amor 
mais fácil; a incrível exacerbaç-;ío 
dos instintos, por sedução fotogé­
nica; o grau pernicioso a que foi le­
vada a nossa exigência em matéria 
de beleza füica (já não há costu­
reirinha que se apaixone a valer por 
quem não fôr tão belo como o Ro­
bert Taylor, nem rapaz que goste 
de quem não fôr tão «exciting» 
como a Heddy Lamarr). Vêm agora 

O CINEMA PORTUGU~S CONTINUA! 

«LOBOS DA SERRA» O NOVO FILME DE 

JORGE BRUM DO CANTO 
estreia-se no dia 23 

E o Cinema português contlnull! 
Passam de largo a :má vontade e a 

dúvida, começam a tlcar. cada vez mais 
para trás, os que não acreditaram, ou 
os que tingiram na.o acreditar num 
Cinema de Po~tugal feito com gente, 
com $e;ntlmento.s e com histórias Por­
tuguesas. Todos os argumentos do.~ 
que não queriam, todo o esbracejar, 
vai morrendo, no choque com esta 
barretta de realidades que a nascente 
cinematografia portuguesa vai crlan· 
do, !!ta a fita, com apresentações que 
entram .num Iitmo regular. a traduzir 
continuidade e segurança de trabalho. 

Um ml!s depois, exactamente um 
mês depois da apre.sentação de có Pá­
tio das Cantigas>, última produção dos 
·nossos estúdios, vai estrcar--se outra 
fita portuguesa: cOs Lobos da Serra•. 

Uma estrela portuguesa revestiu-se. 
sempre, de especial significado para 
os que seguem e acarinham o nascer 
da arte e da Indústria, do espectaculo 
que era lndlspensavel ex!.stlr em Por­
tugal. Primeiramente. era a satlsfa· 
ção de se demonstrarem as posslbll!· 
dades duma realidade !Utura: :mais 
tarde, quando a fé começ~va a aban· 
donar alguns, era para os mats cora­
josos, vara os sempre flé!.s à Idéia. um 
slnal de vida animadora, uma acha 
pa.ra :.:.Hmi:nta.r dutiante m:it~ uns !I!flo­
ses o f()go sagrado ... 

A situaçll.o começa, agora. a mostrar 
a outra lace. a face vltorlo.sa. e os 
fiéis e os que novame.nte vieram, con­
fiantes na vitória do Clnema portu­
gul!s. sentem em cada estrela um mo· 
mento dum ritmo de vida que. eom 
segurança, se vai tornando realidade 
de J>êSO, resplraçãO regular. 

23 de Fevereiro: Recita de 
Gala no Tivo li 

A récita de gala oom que, no próxi­
mo dia 23 se estrela. no Ttvol!. cLóbos 
da Serra• é mais uma prova do que 
agora repetimos. e jà mais que uma 
vez repeUmo.s, multo propositadamen­
te. 

Uma fita repre.senta, em qualquer 
parte do mundo, uma batalha encar­
niçada que se levou de vencida. Em 
Portugal, é uma batalha feita de lutas 
sem fim. combatendo as dificuldades 
próprias e Inerentes ao trabalho. com-

à praça com a interpretação ltolly· 
wcodesca e grotesca dos nossos 
costumes e da nossa psicologia. Dos 
modelos latinos que procuram, só 
reflectem imagen;; deformadas, exa­
geradas, como aquela inconcebível 
Dona Sol, ou como a<1uele repelente 
Curro Caro. Veja-se a apresentação 
sistemática, em moldes broad­
wayanos, dos quadros argentinos, 
brasileiros, espanhóis, e até portu­
gueses, em filmes como «One Night 
in Lisbon», que nem sequer houve 
a coragem de mandar vir para ver 
como era, pais já de sobejo se sabia 
o que aquilo era ..• 

E o pior é que a magnificência do 
espectáculo oferecido, enibota, como 
um estupefaciente, a sensibilidade 
dos espectadores mais patriotas, 
deitando-lltes nos olhos a mais pe. 
rigooa p0eira de ilusões, para lhes 
deixar no coraç-;ío o mais corrosivo 
veneno. 

E ora aí está como agora, nesta 
hora em que o trágico e o cómico 
se dão as mãos vazias, vamos pas­
sar a ouvir os novos prosélitos da 
tauromaquia, émuloo do •diestro» 
Tyrone Power, gritar, em vez da 
clara e galltarda exclamação:-Eh! 
Toiro lindo!. .. Eh! Real! ... - um 
gracioso e americaníssimo «Hello, 
Boi! ... » 

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

ba.tendo, mais. a guerra surda do.s que 
na.o querem ver trlur.!ar o nosso CI· 
neina. para, .no fim, enfrentar Quantos 
julgam que deitam a terra com duas 
opiniões fâcels e trl!s palavrinhas. mis­
turadas com oh bo11 e good bye, o fruto 
dum traba:ho Intenso. !eito com gos­
to de nervos, de energia. com sacrlfl· 
cio das horas de repouso. de comodlda­
des. <le tu<lo o que se sacrl!!ca durante 
os dias esforçados em que se prepara 
e realiza uma l!ta. 

Mas, como em qualquer parte do 
mundo, hão-de triunfar o.s que têm fé. 
os que querem e realizam. os que acre­
dlta.m e acarinham. E cada vez há-de 
aumentar a legião de portugueses que 
quere Cinema pOrtugul!s. e cada vez 
mais o nos:;o ,públ!co há-de acarlnhar 
as fitas J)Ortuguesas. para lhe apre­
sentarmos me:hores fllmes. 
· E sempre Que. como agora aconte­
ce, se apresentar nov'1. flta portuguesa. 
havera alegria em quantos acreditam. 
e será festa para as colur.as do •Ani­
matógrafo>, anunciar a. sua apresen­
tação. 

Come~a a surgir a v ariedade sagens variadas, os ambientes IMdllOs 
dum cinema com caracterlst!Ca$ na­
cJonals, na sua moral e na apresenta­
ção de todos o.s motivos. Reso:vtdo.s. para o seu ca.w parttcu · 

lar, o.s problemas que a exibição de 
•Lóbos da Serra> suscitou. a nova fita 
vai ser entregue ao p1lb!!co. e enrique­
cer um tesouro com que, ca·da. vez 
.m.a!.s, o nosso f:ln1'"V!"' !'>•• ·•• -":O!""? .. 

Queremos referir-nos à variedade 
de temas e de assuntos que, no seu 
desenvolvimento, vai abraçando o nos­
so Cinema. A terra, as cidades, e as 
gentes de Portugal são um manancial 
sem Hm. Do manancial sem fim vão 
"'tndo a.. história.. diferentes ss pai· 

Já haviam andado os argumentos 
de rumes J)Ortugueses pelo Minho, nais 
vindimas, Já no.s sa:olos, já na gente 
do mar. Já nas terras da Beira Já nos 

(Conclui "" !.º 'Váginq;) 

P<Jrttt4> 8êrá qtw, i!tmpre qu,e uma. a.ctri: de cinema t rta.l­
mcn.te bela, os Be1t$ mttnvistador6s n&> encontram Mda. pam 
UmVM an.te8 cio. 11Ua belez11? ... 

Ora isso sericl tão injmlQ pat"a. F•l<>rence Mwrly, que nos 
111w.wlon-omoo bom de o faae,r, neste artigo de despedi44, pu­
blica.do """ véo,,.,,.48 da. 8Ua part;,/a P«"ª a A mb'ic do Sul, 
n. b<>rdo do «Cabo <k Bu""'1- E8f>trd=. .... 

Vivtni um .ano e meio em P<>rtuga.l, di8Cretamente. sim.­
plê8'rrumte. c:e 8cm ?U!:111hum.a. eit~~ie de afeiotação>, como esor~ 
"º" St.en<Jlw,l no fim de <Le R<YUge et le Noin, quando tombi 
'"' oêsw macai>ro ele Guill<>tin a oobe9<> de Julúm S..-el. 

lnfinit«mente <klioo4<• e •imp™, aoolhed<>rc• e fran~. •6 
1ião se Ofl1'f,f wulia 001n. as demais ral/Xllf"Ígcr~ p0>rtugue8a8, quando 
pasoov<o no Chww, p<l<> fulo..- doirado dt>s seus cabelos, pela 
lim:pU/iez aquátioa dos seus olhott a:ues. E nos seus oUt.os dC 
,,,eflecte Wda. a. penetroç-<W do seu upfrito, com.o no $61t andar, 
tmnqüilo • f-ir!M, •• reflui.e tôda. q; agilidade serena da sua 
inteligência. 

FWrenoe Marly atra-ve.s$a1 êate ·mundo cmn um. s6 fito, 'uma 
s6 preocu:pa..çdQ: ser uma gra:nde a.ctriz, n.o cinent.a t no teatro. 
E, palra. isso ,não trata <k mWstituir co que ~ preciflo> com 
C1tpcj/w,fawoa pu.blicidade, ne>n suprir com ts«iw:lalo:inh.os f6.· 
ceio "" difiooiti ,,...,..'aÇÕes de quom destina, <> sua mocidade oos 
fulg..-e3 duros d4 eatMi.o ou da rib<llt<i. E por i>JBO tra.balha, 
e 68t:l<da, e viw, coU•endo e absorvendo a vida. com ~. 
quá.ti """' oupi<k=. 

N6#, q~ ~.a lfll.PtJrficWJidade implae<ivel dt> ti­
nmna. kllw: n.<>8 a.trevuaemot a ac'nuKVlui-U.. a. preff:'l"ir-llu o 
t.«>tro. No palco, em °""!<JS figur<IO im<>rtai.9 do r-t6rio cláo· 

~-· ... 
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parte para a Argentina 
sioo, com.o â cPIUdr6> de RaciM, em. ltet·oú1a~ n.&.Q(fern43 d• 
Ma.otetlin.ck º" d4 SucUrm.amt., a. sua sensiitilúlade podtria 
t-ra.n.$nbitir ao seu 1"e.al talento, ntunã cúqu.irnió perfeita dts ttêT­
vos e dt músculos, essa ve,·dttideira. 11'Utle.riáliz.a.çáo de. pt»tsa--
111<1nw qu é a ~ teatro!. 

Dam1<>s """' est<i &pinW.O provo. irrofut6.vel ~ egolsnw fo­
ro::, poi8 va.i ser segura.mente preferível para. o m.ioido1 poder. 
pek> niilag-ro M cinema, editar o. 8Ua· foWgenia em muito$ 
•zcmpú»r68, .. ~ pelo• cécr..... dos qu<ttro canw• 
de. Terra.. Mas isso em 1U1da infl1tirá, por certo, na. oarrei'"" 
inellitàvelm.ente briUu.m.te de Florence Mo.-111 - e, assim, fi· 
oa.mos oom o. OO'ttSciéncia. tranqüila, orun.o depois du.mã C()n-fi~ 
são, ou. dum simples deMl>âfo ... 

Preguntalm.o8 a. Fl.cmmce Ma1·l11, num passageiro oncontrc,,, 
quai.$ são os papéis qu.o '11'la1°s gostaria de interpreta..r no ci· 
nettk'.I: 

- Duas figuro.a 111.6 oboeoorni, me fascin.1.1.J.m: Mathild.e, a 
Mo.thild.e do cLe. Rouge et k Noin - 4 o polo feminino ot>OSW, 
tk que um real~ português me diase twui ve: que tu seri<J 
(tia tela, é chro! ... ) " incarnação 11J.<q;/,: a Marq11<1•a ele Mer­
U>uil, dos «Liai>ions Dange,reu•es•, de Lados ... 

-E pe>uoa repres•muHos "'" ditJ.1 
- Sei Ili.! Mwr tenho esperança. É oom ela que po;rw par'> 

a Amériou. ~t>ra. saiba. que não é, eviden.~numte, no. Am4-
ri.oa, do Sul ou ® Nqrte, que aitte o cclinu.l.'> tteoessário à 
in.t,,,.,,.-.~o de dua.s figuraJJ f emittinas tão retit!tament.o <tv 
t'Opcia$. 

- Parte, entáo, com a. espe-rm~a <le volta.r? 
- Dccortol E w~ito que 8tja m1tito bt>eve; e d68eio do 

fu.nd,o ela mini» alma qiu iá •~ia em pa::.! 
- Por agora., onde vai, qu.e vai foae1·? 
-Vott a.o Ri.o ck JIJ:Jieiro, e a. Buenos Aires, onde me tis· 

pfl'ra um oontrn.to. 
-Depoi8 ... 
-Dopois, upero a América. do Norte. Não tne ;ulgue umo 

IXWotiMI ... Mà8 julgo ter " fôrça de v~•ta<k basu.nte par-i 
tortt.(J.1" 1"~lidcídes O$ m.6U8 desejos. 
-Saii<~ de P..-tugal1 
-Muitas. Sinccrae. 7'inJUlhn..mi.e dit<>, cmtes de vir para 

aqui, que ela.a serta.m inovitávei$, no di.ai em. que pc.wtÍ886, por 
menog temv<> quo cu 1ne dt'm.orM8C ... 

-Algubn qiu txmhecia bem Ptn'tu.gal lho di•se, com --
i..:a. .. 

- E cu cxm.ftUJso que nfio acredit.ei. 
- E agtm>? Acredit<i? ... 
Fl..-.,,,,. Mtvrly olhou para. "6$, _.,. o lindo ••l do in­

verno que doirava a. Bai::r.a. E olhou d.e tal 1~ianeira qU6 não 
prccisámôs que nos 1"eq01ule1Jse.. 

E, no m.omcnto d.e rxwtii-r, seremos n6s quem Ui-e dirá, láo 
rin.ooros ocmio ela: 

- Tmnb6m. P..-tu{!q;J, fica. com smldabs Bua.s, FlOf'ence 
M"tJ•i.ld& <k MorU..il - aliás Fl1Wence Marlyl ... 
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• Grémio dos Cinemas 

Fol eleita recentemente a noiva direcção 
do Gr~mio Nacional dos Cincmae. Contj .. 
nuaratn a fazer parte da dire..:~Ao para 
a gen!ncia de 194-2, os sr•. Lopo Lauer t 
Armando Miranda. O sr. dr. Campo1 Fi · 
cveira, preaidente ces.sanu, auumiu a 
pra.dência da Assembleia Geral. Foi 
subatatuido no lugar que deisa vago pelo 
or. Joio Ortigão Ramos. empr ... rio do 
São Lui1. 

Aoa directores eleitos, os nOM01 para­
btn1, e vot.oa de feliz gerência. 

fl Ai;sembleia Geral do Sindicato 

Ucalita-ae, conforme 08 estntuto1 dctcc­
minam, no próximo domingo, 22 de Fe­
voroiro, a Assembleia Geral Ordín6ria do 
Sindicato Nacional dos ProfiS1ional1 d< 
Cinema, para a apresent&tão daa conta' 
da eer&>cla de 1941 e eleição doa corpo• 
gerente• para o ano eorrentt. 

O Preaidente da actual diree~lo, e d1-
rector do cAnimatógra!o>, avtata r-M o\ 
ainda esta semana, no Põrto, com a De­
l•gnção do Sindi'8to, a fim de preparar 
o.s trabalhos e dar conhecimento de um 
despacho recente do sr. Sub Secret6rlo de 
Estado das Corporações e PrevldGneiA, 
qu. modifica sensivelmente o Ambito 
actual daquele organismo corporatlvo. 

• António Ferro 

Oa a6cioo do Círculo Eça de Qu•ir-"' 
promovem no dia 22, d<;mingo, um le­
rão de homenagem ao p!'ftidente da sua 
dir«:~~o. António Ferro, director do S. P. 
N. e da Emi.asora ~acional, pelo ~xlto r'!· 
tuinbante da aua missão à América do 
Sul. 

O ar. dr. Manuel Múriaa, dlrector <t. 
cAoçúo> c sócio do Círculo, abrirá n fcata 
com alaumaa palavras sôbrc n personali­
dade e a obra notabillsslmo, tanto lite­
rário eomo política, do hom~nagtado. E 
António Ferro dirá a eonfer~ncia que tta.. 
tiaou na Academia Brasileira dft IAtras, 
e que ae intitula e Portugal Bruil, E.at.& ... 
do1·Unldna da Saüdade>. 

Um recital de músi.!a bruileira e por· 
tuptaa ~n«rrarâ a ndte, que promete 
1er brilhante, como é justo que o aeja uma 
homenagem tão merecida. ao portuguêJ 
que! maia ttm contribufdo pela conserva­
ção, actualização e difusão dna coisas 
portugueana do espírito. 

• Decepção segura 

01 foliões que oontavam, poS1lvelmcnte, 
com um número carnavale-sco do no1so 
jornal, para marcar a coincld~n.!ia da 1u1 
dl\ta de aatda com a celebra('ão anacrónlta 
do Entrudo, devem ter sofrido rija dect1>­
tão ao ver-.nos aparecer sem mAscarJ, 
como em qualquer outro dia, e tem ne­
nhuma disposição para a brincadeira. 

t!: que, com coisas sérias, nii.o ae brin­
ca; e a batalha em que andamos empe­
nhados, pelo e para o Cinema Portugues, 
(\ uma coisa realmente sória. 

Surgem.nos pela proa os maia nojentos 
x6x~1, com insultos escritos nos bicorno .•. 
Bisnagam nos com os liquidos mai• corro­
aivoa... PolviJham--nos com 01 p6t mai1 
tuJOI e atiram-nos as chalaças mal• ord~­
niriu ... 

Coitadoa t e Carnaval, e êlu prtciaatn 
de aproveitar o calendário para expandir 
1 inata gro11st:ria. 

.Mas n6' surgimos cobertos com na cin· 
:a8 da guerra, mais predispost&a às pri· 
vaç6ca da Quaresma que às folgnn~•• des 
dias gordoa. Aos mais senubor6ca, dei~ 
xumo los roer o r emorso que g(':inpro vem 
de1>ol1 das partidinhas inúteis. E noa mata 
lnaolent.es - mandamo-los prender pel'\ 
poliria. 

A TAÇ,.'\ E AS 
MEDALHAS 

Podemos lwje revelar MB noa101 leito­
" " qu• já u cnoontrom a'flUradoa oa ar­
t ilk"' a quem sã<> o.tribuldao at M•OOlhaa 
~ cAnima.t6grofo• ~ 19JJ. Pcwam vo­
tl1tt.Ja. ci"co actr..:e.s, m:i.s a ctJt.c.edora. du­
~t da1 h04 C<l17lpetídora1 por oran.­
d, m;a.âoria. O '11U8m0 $Uc«lnt com o octor 
11.âklrio10, qK• também obUt:e lurqa fMI'· 

gam 16/w• '"' . .... Concc>rrt>lUI. Allm do 
t.•c1t.0cdor, outr-01 seis <.icto-rea tivenun t:o­
tos para. a MtdaUtG rtir]Jectfoa. 
P<~ta afmh. ápunw, porim, o /ilm41 11ttt· 

f1tJ<lor do 1'aça do cAnimat6qr<1fo• VM• 
1941. O primeiro escru.t:fnio <leu um om.­
pato ontre os doia film4!s mais vota.doa -
diAkJ>u:Udo• po.- grande número d4 wt•• 
®' outro; sei$ filmes ~ tamb/m f orottt 
votodt>a. 

Em fa<:• do empal<o - • tal C07M -­
tcc:fte. o ano pa.uado O()Jft "' a.ct<wtt - /<>i 
..-.ário proe4tkT a '"'"' Ujlultd.> volta 
ntr• oa membros do júri que totamm em 
fiJIMa dif,,,.ent•• daqud•o qu1 •• en<!Dli­
t ra.m empatados. Por tóda e.ta. tettKJna 
proc«ltr-H-4 ao aegu.ndo tSC11,tfnto, aptt­
r MUfo-ae então tiambém o vtttccdor 1lcc 
7'aQ<> do cAni,,.at6graf o> para 194~. 

ANIMATóGRA~ 
POSSIBILIDADES IBÉRICAS E IBERO-AMERICANAS 1 

O PORTUGUf:S O REALIZADOR 

DIAS AMADO 
Dire ctor de p ro dução de <RA ZA ) 

e stá e m lisboa va i á Argentina com grandes projectos 

Luls DIO& Amado Herrero, nosso 
compatriota. que hO. mu:to te:npo e.sti 
Uga·:k> a lmPOrtant<.'.i Q.'l.Suntos de ci­
nema em .Espanha, enco."ltra-se em 
Lisboa. Ainda hâ bem wuco dêle ra • 
lámos ao rererlrmo-nos no tume cRa­
za>. de que foi dlrector de J)l'odução. 

o tume que rol Jâ apresentado em 
Espanha teve o Inteiro apolo das en­
llda:le.s oficial.a (até ae d!z q~ o autor 
do argumento rol o próprio Cau:lllhol 
e a dedicada co?aboração <lo Conselho 
da Hls;>anldade, e aervlu para demons­
trar as PoMlblllda:les actuals da ln:llis­
trla de rumes "-'IPanhola. 

Em recente e breve conversa que t!­
ve:nos com o dlrect.or de pro~ução 
dêste filme, rol-nos dada a certeza 
destas Lntormações. O sr. Luls D!a.s 
Ama<lo acrescentou ainda que os resul­
tados não pod!am ter sido mais llson-
1elros. E aoe.:1tuou: 

-Procurou-se, acima de tudo, la­
zer cinema apena.a com elementos e.s­
panhó!.s. T'.Lnto quanto i)OM!ve:, evi­
tou-se a colaboraçllo estranha e êste 
é sem dúvida. um dos MPCCtos carac­
terlstlco.s do clnema espanhol actual. 
o publico acarinha com entusiasmo 
os seus mmes, mM sente-se desgos­
toso quando n~le Intervêm ainda mui­
tos técnicos estranaetro... Ass!m, pro­
curãmos cgovernàJ" ... no.s> com a prata 

• Animatógrafo• acredita em muitas colses que s6 pare­
cem Im possíveis aos que Ignoram 01 verdadeiros dados 
do problema. Tudo o que slrve para as esclarecer, me­
rece o maior destaque nas nossas p69lnas. Au1lm, hei• 
o que houver, nlo se dirá que nlo Indicamos o 

caminho .. . 

da ca.sa ... q~. dlga-se de Pas.>3aem. 
lll não é mil! 

E concrei:.zando melhor a.s auas pa. 
lavra.\: 

Aparte o decora.dor alemão, t.odo 
o reatante pessoal rol recrutado entre 
os melhores téonlcos espanhóis. Mesmo 
assim, ao lado daquê.e trabalhou sem­
pre um espanhol. O operador foi o vos­
so conhecido Oaertner - ma.s. como 
se aabe, êle JO. e.st.á naturalizado ca­
panhol. 

O nos.so <ntrev!stado disse dC1>Qls que 
co~ta apresentar em Lisboa multo em 
breve o tume •Raz:a>, cuja cópia trouxe 
consl.fo. Esperava aJ)enas a chegada 
do sr. embaixador de E'panha de re­
gresso da histórica Conrer6ncla Pe­
ninsular, anm de se acertnrcm todos 
os pormenores d a re.spectlva apresenta­
ção, para a qual serão relio.. (:Onvltes 
especlals ao Oovêrno, dl,ploma.tas. Jor-

IConcluf na s.• pdglnaJ 

Benito Perojo, um doe mai$ prffl-.igio­
"°" realizadores da vir.inha Eapanlul. eatj 

em Lisboa. Aguarda a chegada do cCabo 
de Buena Esptranza>, que pasaa no Tejo, 
no próximo día 19, e que o levarA à Ar· 
gentina, onde vai a convite do Mfoistério 
da Educação Nacional. Depois de ter tr ... 
balhado em Hollywood e naa principais 
capitais europeias, Perojo, t .• Prémio da 
Bienal de Veneu. de 1941, vai agora 
actuar nos estõdloe de Buenos Aires, em 
obediência a um plano que traçou e que 
inUressa e.xtraordln1riamente ao futuro 
da cinematografia daa du8'1 nações irmb. 

A Argentina, que aproveitou o exodo 
dos pro!issiono.ia turopeua, para enrique­
cer os seus quadroe ~cnicoa, pros~cgue, 
na.sim. a obra de 'YOlori1.nç.ão e d~ reno­
vação do &eu cinema, Iniciada sob tão bons 
auspícfos. 

Procurámos Benito Perojo, para o ou·· 
vir - no mo~nto tm que ee apresta a 

''LOBOS DA SERRA'' 

dtixar o Velho Continente. em dem..._ 
de novoa horizon~a cinema.togriflcns.. 

- Ao contrirlo do que poderia aupo .. 
·le do nome da entidade oficial <:•Jt" lhl 
convidou a dcalocar-me à América d• $~ 
- eu nllo vou à Argentina para fazer °' 
orientar n produção de tilmea cultu:nle. A 
minha .,!arem tem uma finalidade: '°" 
proc:urar eatabclecer as norma• "' kgulr 
para que a produção capanhola po11& ;,. 
teresur o p6blíco arge:ntino - ,. para 
QU< u ~ll<ulu C.itas n~ magnlíícoo .. 
t6dioe de Buenoe Ayres tenham •m i:. 
panha um ocolhimenlo que ae lrt:iU.1.1 
numa longa carreira. Por veu11 aconttcn 
o &efrUlnte: OI filmes espanhóia nilo aka1> 
çarom ê><Íto nas telas da grande repõblir. 
1u1·americana, porque tinham um inter&. 
ee puramente local. E vice·vcraa. F.studar 
a aolução d6ate óbice à expansão do• fil. 
mea upanhóia e-argentinos, nos mer~adot 
que rupeclivamenU: lhe interenam - t.t 
o !im da minha viagem. 

- Slmpt .. elaboração de relat6rloo, ,. 
colha de númf'rot, organização de tsta­
tloticu! ! ... 

estreia-se no TIVOLI na próxima feira, 23 

-Não! Conto poder exemplific•r pr> 
ticarnente n orientação a seguir. Ouranu 

oa .. ia mues da minha pcrman~nclR do 
lado de 16 do Atlântico, deve?<'i rrall111 
dois filmes - doia filmes argentinua, com 
aa condiç~e julgadas necessârías p1n 
que pouam fazer carreira no mru pal' 
O.poli do ttll'N'tso - e procurarei oond1-
1ir as coi.aaa nea.se sentido - espt>ro rc> 

lizar dola !ilmH-, em Espanha, eo2tt -
cara~rf1tlcaa indispensáveis para ln~ 
reasar o público da Argentina. E .., ~ 
conseguir, teremos dado um passo d,•<'ia:I 
para o !uturo das duas cinematoRrnr1" 
que ndo podem ignorar ou desconhrcer ... 
mcrcadoa do que prcdsam, l"'Ccf prO: 
mente. 

<C~ <t,. 1.• pcl.gina.) 

POPUiares e nos burcueses bairros df' 
Lisboa, Jà a par com a Hlsl6rla. Já na.s 
Ilhas e pelM terra.a a rrlcana.s. A me~l­
da que c resce a quantidade de tumes 
ap!esentados. e.squecem..se os factos 
secun·:làr!os, que os ldentlflca:n PO?QU• 
formam a s ua raiz POrtuiiuesa. e vão­
-se tornando evidentes as caracterlstl­
cas q ue d trerene!am ns .nossas p rodu­
ções 'Pelos temas e pelos géneros. 

Como outras lendas. que cairão pela 
sua próprla lnstablllda:le, desfaz-se 
a.'lS!m a acusação t!lo insistente come 
Inconsistente de que o Cinema POrtu­
guês é se:npre lrual Mais u:na hlstó· 
rta de amble:n.e e de estrut.ura com­
p·etame?tte nova. vem para as n03.S:U 
te?a.s com cLõbOs da ~rra>. 

Uma h lttód a cheia de a c tua­
lldade • um m agnifi co 

confunto 

Jorge Brum do Canto baseou o seu 
novo trabalho numa história orlglnal. 
on:le dois tema.a. um movlmenta<lo, 
que é a vl1a dos contrabandistas, e 
out~o sentimental, ae ligam para er­
cuer u!lla Jd~la moral-que é o regye.s · 
so à terra e o abandono do lucro f:iell, 
mas lllclto. 1o contrabando. 

Pe!os cenárl~ arandlosos da Serra 
da Estré!a e da Serra da Peneda, vão 
p!lSSar as cavalgadas -do bando do con ­
trabandista Ch1o·a. rugldM e escondi· 
das da v!gllãncla da Guarda Fiscal. 
São ê'.es os •L6bos dn Serra>. São ê le.s 
que. descendo ao J>Qvoado. vir ão ten­
tar. a vida calma que se de.ssenrola na 
pa!sagem tranqUUa d a terra do Mi­
nho. 

Quando a desrraça cal sóbre a pai­
sagem tranqüila as te:>tações do CO':l­
t rabando são maiores. mais apertadas 
e mais vivas. Contra elas reage. iuta, 
bate-se o amor dn terra. a energia 
dum amor são, rort~. tllo forte que é 
capaz de vencer a.s maiores tentações. 
E tudo se -desenvolve nos tons mais 
variados entre as horns felizes e ale­
gres da vila minhota, a.s horas amar­
rura~as e desesperadas dos que l utam 
para vencer, entre o,, momentos da 
aventura desenfreada, viril mas trá­
glea. dos contraba ndlsta.s. 

O !llterêsse pela obra que Jorge 
Brum do Canto real:zou com ê.st.e ma­
terial '!lào POdla ser mais Justltlcado. 
O realizador rest~ado da <Canção da 
Terra> e do cJoão Ratllo• dispõe de 
tóda.s as gamu e de tódas as lntensl­
fades. n uma h~t6rln da sua a utoria. 
tratada e de.senvolvtda POr êle, sem 
obrigatoriedade, POrtanto. d e ce~er. 
da sua personalidade de clnema.t.ogra­
flsta fecundo a ravor de qualquer crla­
ç!lo a·he!a. nada que alterasse a sua 
visão de conjunto. 

bllco e multo Justamente consagrados 
como POde-n verl!lcar 0$ leitores do 
•A~l-nalõir:i.lo> pela dlstrlbuTç:lo de 
cL6bos da Serra> que é a seg11lnte: 

Personagens e inte rpre tes 

António - António de Sousa 
Margarida - Maria Domingas 
Tio Lttls - António S ilva 
Sar·g. Dalata-1'.'.!anuel SMtto.• Carvalho 
J oaoslrtlt0-Cosllnha 
Joaa111tn - Carlos Otero 
Sr.• Concelçao - Marta Emllln Vila& 
Padre E:luardo - Silva Arall.lo 
Cabo Mazlmlno - A.'11lando Machado 
Senhora MlclJ$- Ema de Oliveira 
1.• Guarda Piscai -Carlos Barros 
2.• > • - Reglnaldo Duarte 
Tio Joao- Artur Rodrtgue.s 
Ralha - Leite Rosa 
Chlola - José A'ves 
Plntaul/go - J oão G ue-rra 
1.• Contrabandlsta - Jollo Tavares 
Pancl•o - António Rosa 
Lola - !Madalena Vilaça 
A Garota - Natâlla Silva 
1.• Mlado-Arman:lo Chaga... 
2.• • - António Viana 
3.• > - João Ma!<!Ue.s 
Pallnhas - O Pró;prlo 

A-pesar da.s dlf!culdadea. aem par. 
que se levantam ao Cinema POrtusues. 
e da variedade de cenârlos em que de­
corria a acção de •Lóbos da Serra•, o 
estõrço considerável p roduzido POr t6-
da a céqulpe> venceu tó~as u dificu l­
dades. e o resultado vai certamente ser 
np·audldo na noite da próx ima se1un · 
da-reira, no T!voll. 

As cena.s na neve Jllmad:u na serra 
da Estréia. co:n a:guns graus a.ba!xo de 
zero, a CMla e t61a a respectiva ae­
qll!ncla que exigiu, ta ~to em ln~rlo­
res CO!llO em exteriores, e feitos de 
chuva. relâmpagos e trovoadas, tudo 
obrigou artistas e técnicos a um tra­
balho árduo. para que o resultado final 
r~ de molde a sat~razer. como es­
pectâculo, como v!braç!lo <lramàtlca e 
lntens!dade clnemat.ográ!lca. 

Bastaria o aprêço d o publico cm cs­
peclnl e <los clnérros em particular 
-pelas qua·lda:les de realizador de Jorge 
Bru-n do Canto par a Justificar o gran­
de lnterê3.se da e.stre!a de • Lóbos da 
Serra•. Jo. dissemos- Mas há que salien­
tar, ta 'nbém o lnterêsse de apreciar 
o trabalho de ~...sar de Sâ PO?que vol­
t3r~mos a ver fotor.at!a de exteriores 
com a•slnatura dêste operador. 

E não tem mtnos lnterbse a mt'llslca 
de Jalmes •Mendes, !est•Jado autor do 
acompanhamento musical e de algu­
mas canções de • Pão Nosso>. 

lhúl Farta da Fonseca, artista que 
desde a sua nunca esquecida <Lenda 
de Miragaia• pertence ao Cinema e 
que rol. co:n cJolo RaUl.o>, a descober­
ta secura dum decorador clnemat.o­
grà!lco, foi to.mbém desta relta quem 
desenhou os e<>nârlos do filme de Jor­
ge Brum do Canto. E Isto terá certa­
mente uma lmportllncla que se-ria es­
cusado avultar. 
Outro.~ técnicos protlsslona!s do nos­

so Cinema colaborarnm em cL6bos da 
Serra> e constam da segulnte ficha 
t~cn!ca que DO$ rol rorneclda pela Tó­
bls Portugueso: 

- O cinema, em Egpanha? 
Benito Perojo pesa u suas palavraa ..... 

e dit-noo: 
- O clntma eapanhol atravessa, nw. 

momento, o mais brilhante período i a ..': 
vida, ee o encararmos sob o ponto dt- vi.i., 
estatutário. Temos leis que tacilit'\m fll 

cróditoa nc~8ários para p roduzir, .: ou. 
t ros diplomas que concorrem par a catlMla. 
lar todos aqueles que queiram dedl<nr.,. 
à !eiturn de f ilmes. Produz...se muito _ 
mas, dum modo geral, produz se n.a). E 

Dírector de Produçl!o-Dr. Rodrigues enquanto tal cal.ado de coisas se mantl>., 
Pinto. - e esperança t~mos de que e'·oluc!a11 

Realizador -Jor~e Brum do Canto para o bom caminho - as medidas pi. 
d/é~~i;:,ento e Dldlog01 - Jorge Brum mulgadaa niio atingem a !inalidadr q,, 

Mú.sica _ Jaime M~nde.s. têm em vjsta: um cinema que se imPOntu 
Cenários - Raül Faria da Fonseca não a6 pela quantidade, mas, acima cio 
Assistente de D ecorador - Leite Ro- tudo, pela qualidade. 

saOperad-0r de I magem - César de Sâ. Benlto Perojo !ola-nos long amente Joo 
ASsistentes de Operador _ Perdigão vários problemas da produção, em y. 

Quelroga e Cândido s1:va. panha: 
Opera.:Ior de Som - Sousa Santos. - A meu ver, hã um manifesto duiqa). 
Assistente de Som - Mário IMalvelra llbrlo •ntre .. tea termos de •ql'•çio; 

cl:3si3tenl.e Geral - Fernando Gar- custo do estõdio, ccachet.s• des lntérp,. 

Auistente de CJ>laltau>-0$car Acür- tes • o rendimento comercial do film<, 11 
cio. aua exploração pelos cinemas do paio. ~ 

Anotador - Constantino Esteves. esU\dio de Chamartin custa 6.000 pe1<t&t 
Caracterizador - Antón!o Vilar d. 
A'ierecista _ Laura Camt)O...;: · por ia. Com a luz, e outras al.!A\ttlu, 
Fotógr afo - J oão Martins. 1 PO<I• computor-se o a luguel do mesmo tm 
Estúdio - T ôbls Portugue.sa. 8.000 pcaetaa diárias, Isto quer se filme, 
Prod11r,4a - Tôb!s Portuguesa quer ac cconot rua> - quer se utill•e °' 
Dlst.ribuiç4a - Sonoro Filme. não d t d d 
Sistema de Gravaçao - Tôbls Klang en ro o prazo o contrato. S.. to-

Fllm. marmoa como base 60 dias de rilmeye111, 
Laboratório - Lisboa Filme. a6 • verba do estúdio pode avaliar-u t:ll 
Pelfcula - Ko~ak. c~rca de 480.000 pe.setu. O custo mMio 

A apre.sentação deste rume da Tób!s 
Portuguesa que. tal como a PrO<lução 
A. L. R.. entrou no caminho d a produ­
ção continua de rrmes. primeiro duma 
série de que rarão parte • Ala Arriba> 
e •O Costa do Ca.stelo> agora em fil­
magem. mais radlcn n certeza. de que o 
nosso cinema segue. e será cad a vez 
ma!s nosso e mais triunfante. 

A plateia do Tlvoll na próxima se­
gunda- reira vai ser apresentada mais 
uma obr a POrtuguesa. de sentimentos 
POrtugue.se.s e. até mais, fefUndo nos 
declarou o seu Dlrector de Produção 
Sr. Dr. Rodrigues Pinto cuma obr~ 
que nos apresenta uma CIQ.'l.Se do POVO 
POrtuguês, não, talvez. como é, mas 
certamente como todos querem~ que 
seJa o seu nlvel de viver. construido 
sõbre a base moral e sentimental que 
Já tem e é, em tudo, apaixonan te, n a 
sua dtcnldade .• no seu amor, no seu es­
rorço pela terr a>. 

O Cinema POrtugues ~t.lnua ! 

dum filme em Espanha computa-~ tm 
1.000.000 de pe..,tu. O estúdio a co1 .. trv 
ção doe cdécon> absorvem, só por ~i. 4$ 
a 50 % do cuato do filme. Hã ut~diOI 
mais bAratoa. Est(adios com apnrelhaJl('n.I 
de som deCicientcs. tsses, pagam~se à rtt· 
zão de 4 o G.000 pesetas diários. 

- Oa nctorca! I 
- 01 nctorea, a meu ver, tamWm eatdo 

num plano, que não se coaduna com ., 
realid1du do dia a dia. Qualquer prol,.. 
gonista d um filme ganha 50.000 pe1<t~ 
Há actorts que cobram 80 mil - ~ maia 
do que lsao l 

- Ma1 a Espanha, com mais de 1.000 
cincmat, não amort iza fàcilmente i-. curtO 
de u m filme? 

Ot ruuleados, quo f>O'Y' enqu(tnto se 00tt-
1orv0tn 1eorotos, será.o pro«Mtwlo1t, ocm­
f ,,..,,,. i6. anunciámos, numA fula orga­
n.i.3'\da 1J"'DP08itada.mente para o e/tito, 
~n.olOmt'ftte com.o M aJt() trcinaoeto. Mili­
to ôrevnMtaU r cvel.l.nmio1 4 dot<t "" qu• 
•• r OG/iwni o. fesl4 doa prlmioa do • Ani-
mc.16ur<>/P, bem como o 1eu "'°"''"""' cn<tlntitonwnle uma.citmal. 

Por outro !ado. Jorce B:iim do 
Canto rodeou-se dum f?UPO de Intér­
pretes culdadosamente escolhido, qu:i­
sl todos tarramente conhe<:l<los d o põ-

Os desve·os de que se rodeou a mon­
tagem de cL6bos da Serra•. cntreaue 
a<>$ cuidados também de Jorge Brum do 
Canto. roram completados pelo regis­
to total do fl'.me. Assim. o trabalho 
de Sou.sa Santos que rol. o operador de 
som. val oert.amente a;>resentar-M com 
a qualidade Que os seus multo.! recur­
sos ~nlcos são capues de obter 

Mais um fl:me nacional. !Mais um a 
pedra para o retrato aentlmental, Iró­
nico e social da cento POrtucue.sa que. 
como qualquer out.ra do mundo civili­
zado reri o seu Cinema. 

- Fàcllmente, não. Por muitas e va. 
riadaa rozõce. t preciso que o mesmo te­
nha ~xlto, e que agrade. Para que um fi1· 
me de um milhão de pesetas seja 1mord · 
zado ~ n«:ouArio que faça receitas d' doil 
mllh5<8 e 600 mil peaetu, pelo mu>ol! 

ICon<:lul na s.• J>dgtnaJ 
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CINEMA NO l\IUNDO 
trque se divorciam as 
ulheres de Hollywoo~ 

(De e SCREEN GUIDE > - füADELFIA ) 

um problema que pertence a 10· 
mundo lemlnlno: como conservar 
trl'1os. Pode dlzer-se que é assim 
l>da a part.e - em to~a a parte 
1to HollywOOd. Em Loulsvllle, em 
lt:à OU Buenos Aires as anU&a• 
ói:~ e antagonismos permanecem 
.s e. raramente mats evtdent~.s 

luaar do que noutro e. a.s pr.:t-
1 convenções de soeledade, vartà­
com os comlnent.es e palses, pou­

.lterv.m estas re1ações, na sua !l~-

.lldade. 
as as mulheres de Hollywood de­
itam, a.ém dos prob!emas habl­
ls cinco agravantes do caso ma­
nOnlo, que mals do que era bom 
rar, as preocupam: sào as suas 

Cantes de Hollywood, contam-se entN 
entre aque:ea que foram confirmados 
pela religião. As mulheres tém ~Ido 
sempre menos pràtlcas e mais espiri­
tuais do que os homera. Em HoliY­
wood. onde as mu:heres lutam pelo 
êxito mais encarniçadamente do que 
os homens não hesitam e sacrUlcam 
e.ssa es;>lrltualldade lntanglvel e aca­
lenta1ora que os homens desejam nu­
ma mulher. 

5 - Não sabem construir um lar. 
Porque não sabem cozinhar. E Isto é 
a el(J)ressào vulgar, slanltlcatlva de que 
logo a partir dêste pormenor, as •es­
tréias• não tem o sentido da constru­
ção dum lar, nos seus aapectos mental 
e tisico. 

Todos os maridos das actrlzes an­
seiam um lar que S!Ja o reftlglo da ex­
citação e da t.ensào em que vivem .. -.s 
mulherea que não lh•s dAo um lar 
onde êles encontrem um pouco des;a 
tranqUllldade raras vezes conservam o 
Jeu nmor. 

O Homem 6 o culpado da sua [H'Óllfl'*­
desgrata. l"or isto ser verdade é que o 
pubuco não ó partidário. em geral, da ma· 
nite1:taçio artlallca pura. Gosta qu•ai 
sempre daquilo que nao o cbrip a pen· 
&ar, iosta do t•c1l. Para o comprovar não 
prec11araarno1 maia do que folhear as pi· 
ginas de qualquer História de Arte. 

Nos tempos que correm, o Cinema orra.· 
da às muh.1dót1 porque, embQra sem dar 
por i&ao, o conaidcram como coisa tAcil e 
sem complicnçõca. Para mais, a objodl· 
vação doa acontecimentos, apresentados 
nos filmes de mancfras muito atraontts, 
wicontram no público um rApido eco. Por 
isso êle enche aa salas dos Cinemas e \'6 
as fitas com •l'rado como coisa meramen 
te imediata, como distr-aoção, quási tem ac 
imporlar ~m o argumento, espteialmen· 
te com a .-ua profundidade. A Jinalidadc'? 
Também não interes&a (Referimo-nos a 
finalidade imediata). E nesta base, o pú­
blico aceitn tanto uma !ita com música li· 
geira, como aceita uma produção eom 
músicn clás.aica. A única coisa que o in 
t-0rc1sa é que JJcJn umn fita. uma Cih com 
estrutura de ngl'ado. E o que cm momen· 
to nenhum acria capuz de ouvjr sem abor· 
recimento, durante os filmes ea.:uta-o com 
g8sto. Então J><>r<tue motivo não a1.1ovel· 
tamot mais &l~ engano e.m beneficio dos 
próprios eneanados. Re-sultaria da{ um 
bendicio t\'ide.nt~. 

A mú•ic.i, a '·erdadeira música, que é a 
de que ntnmo1 falando, e que chamamos 
pela designação geral e certamente equl· 
vaca, de c:mü~ica cJtíssica> ~ uma lmgua 
gem mngn(fica, o meio de expressão mais 

O CINEMA E A 
MÚSICA 

por J . Mazziotti 

(DE e TEATRO Al DIA>-NOVA IORCA ) 

vasto que o homem poaui. Mais conipleto, 
atf, que as pr6prias pal&\'r&I. A música 
não tem preconceitos, nem limite• impos­
tos pelas raças e pelos tontinentt"S. t uni­
versa1. Com a palavra nilo compreendere­
mos - falamos dum entendimento cspiri­
t..ual e de ideias - no.da que não fôr ex­
presso na nossa Ungun, ou em linguagem 
que entendamos artificialmente. 

Com a Música sim, que chora, ri, joga, 
vi"e e, parle -verdadeiramente, importan­
te, nunca engana. Pod<'m01 afirmar mui­
to mais, ainda, titando a Crase de algu~m 
que disse que ca llúsica é a única página 
e.acrita compldamente a t•wor da Huma· 
nidade>. 

Pensamento {iloaófico not,vel, no qual 
ettÃ sintetiuda tôda a acçio aocial que 
n Música pode exercer e que, no entanto 

e.stâ em potência, quer dentro da sua maa1 
nobre e elt\'&•Ja expreuào, quer n~ aeu 
maia déhU ~ fino aoorde. 

O Cinema 6 um meio que servirá para 
difundir a M úaica entre o Põblico e esta 
é mai• umn ruii.o para se concluir que 
o devemos nJudnr aen1 reticê-ncias. 

Embora de mnncíra restrita, êste apro­
veitamento mútu<> <la Música e do Citt<'· 
ma começou j4 hâ alguns anos. Não ~ 
nossa intenção transcrever 1 agor 1, uma 
lista de tcldaa u peUculas musicadas apa. 
recidu noa ültimoa a.nos. Seria uma ta· 
reta faatidioaa para o leitor, e, para quem 
esc~,·e. um 1implea elaborar de liata, sem 
nenhum \•a1or original. 

reiras. a pub.lcidade, o wmpe-
1ento o.. boatos mauc:oso.s da 
.antaae• e a.s separaç<les Judiciais 
: ObYio que nào e em Hollywood o 
lco Juaar onde as mu.heres exercem 
lll.SSdo. Contudo é a unlca terra on 
a maior pnrte das mulheres, dent:o 

m circulo social bastante limitado. 
n J)roll.SSõcs que valem dezenas de 
Ilhares de dólares - carreiras 11111~1> 
âos ltomens elo mesrM Cfl'CIHO SO· 

il e, à4 vezu até maí.s bern pagas. 
que resulta dêst.e estado de cols:L>. 
lnfe:ument.e por demais conheci-

Encontros e desencontros do ci nema português com Portugal 

V que not prtt.~uuemos é levar oa le• · 
tores, num11. eap1.-c1e ue \ 1agem ae rccor· 
uai;ao e 1.:xcmp1u, atr.-vea o~:>Sa prouu~uu, 
portm, scrv111uo--nos &b de alguns tumt~ 
prm~tptus1 auquclea que, se nao me cu· 
v-uno, toram ouras que <1e1xnram um eal 
uo tavonwel. 

º para ser revisto ou:ra vez. 
A pub.lcldade faz de tal maneira 

ar te da carreira das cestrêlas• de 
rol.ywOOd que seria tmposslvel deall­
lã-Jaa dela. Tanto homens como mu­
reres. com mator ou menor mallclo. e 
vontade, ad~tam as suas vidas sob 

• preocupação que nada prejudique o 
réc1amo e o valor dos seus .nomes. E o 
·pmance em casa nunca nasce na dls· 
~nsa. 
Alaumas vezes o temperamento con­
aue !aur uma pessoa romantlCll· 
ent.e. amorosament.e lnt<lressanle, •s· 

:o é. portm. wr POUCO t.empo. Ora o 
t.e~ramcnto abunda nos artlstu e 
do!s tempe.ramentos cbocam·se multo 
depressa e tanto mais quanto maior 
fõr a personalidade de quem os POS­
sua. O bOato é a !erramenta Infame 
dos que querem quebrar patxôes. Em 
K.rokuk, provávelment.e, nlngu6m, a 
n!lo ser a ramllla dos .noivos se preocu­
pa se Jodo e Maria casarem. Em 1101 
lyood o seu casamento pode custar a 
al&um produtor uns milhões porque 
deamancha um par de baatant.e ren· 
dlmento, ou porque afasta uma ces · 
trêla• para a zona de lnlluêncla dou· 
tro estlldlo, obriga os autores a mOdl· 
tlearem argumentos escritos para li· 
guras que o publico passa a encarar 
diferentemente. Não pensem que as 
partes clntere.ssada.s> llcam lnactlas e 
sem espalhar a ofensiva de boatos e 
calunias que mais lhes convenham 

Os divórcios vulgarizaram-se. bana 
llzaram-sc em Hollywood. Em toda a 
parte se deu esta vulgarização que au­
mentou a sua rreqUêncla mas o am­
biente de Hollywood, Impessoal e ar­
tificial torna-os part!cularmente fà· 
cels. I!: pequena a compulsão social que 
guarde as pessoas casadas de experi­
mentar o dlvõrclo que é. às veus 
dem113lada.s veies - permanente. 

1': ~"-•lvcl que haja uma fórmula de 
relações capaz de permitir às mu.h~­
res da clnelândla. conservarem seus 
marld04; se a hà, contudo, Hollywood 
não sO não a descobriu como nem se­
quer ouviu falar dela. 

As cinco razões porque se 
divorciam as mulheres 

da Hollywood 
1 - Não querem abandonar a ~ª'" 

reira e se estas nlio sào a causa de w­
do.s os lnfortun:os da vida du estré­
ias o seu volume ensombra. pe:a 4 m· 
poru\ncla, tõda.s as outras razões. E 
porque as estrêla.s são Incapazes de 
cuidar e arranjar o seu casamento ou 
a sua paixão, como as mulheres d•! 
qualquer parte do mundo. e:a.s come· 
çam, logo por pôr de J)art.e a pos.~lblll­
dade de originarem o maior acaso de 
Hollywoo~ - um coração despedaça~o! 

2 - N!lo querem t.er tllhos. AlaumM 
sentem que nAo podem criar lllhos per 
causa du lnterruções nas suu ·! at· 
relru e da publicidade •L'leatttlca.. 

Outras querem ainda defender o pu­
ro eaolsmo Inerente à maior part!, • 
que conta. de algum mOdo, para o S<U 
êxito evitando submeterem-se às cruéis 
bofetadas de Hollywood. 

3 - T6m menos de vinte e cinco 
anos de Idade. Em quásl todos os ou­
tros sl.9temrs sociais o modo de vida 
duma raparlca !!xa-se nos seus dezoi­
to anos ou menos ainda. Em Ho'.ly 
wood as Incertezas da vida t.orna.n dl· 
fiel! u rapar igas ter uma iarspectlva 
clara antei dos vinte e tantos, ou mal.!. 
A!; clrcu'l.lit.,nclas fazem as actrtv..s 
novas mu:I \f multas vezes de Ideias 

" - ,,.. .,~1('),. Pc;;olr1tUl1 

LISBOA ao doming o 
t em 1UJ4. que o Cinema \'Olta as al<-ll· 

ç~s puta a mu11ca a que me tenno rue­
riao t: 4:, entao, qut: avarecem as i•rlnh • 
HlS tnxa u1u11éal1 .. • ut.:~ta mus1c. 

\imos,. na A rgentma, e com irandc: 
e.xito c lJSN !\oue e.te Amor> e rec. tua 1t, 
amaa, b01t:ro• Ot1Ue ou\•1mos. a popu1ar 
cançuo ae 1uwel t: tambem cuona r r~h· 
CUl\l.Utta>, cum o facu amo1eme oe umu 
ope1ern.1 umu tarzucta. Certamente que um doa mais intcres,.. 

1antes géneros de rcaliinçõca de cinem3 
é o documentá.rio. 

Jtelativamente pouco exp1orado, porém, 
parece que não tem aido aproveitado se· 
não para, em substituição daa antigas e 
enfadonhas fitas panor•micu, fazer cer· 
ta propaganda turíatica de palies, regiões 
e e:idades, que são mostradas ao públioJ 
atr&"'éll de brevts • vagoa entttchos, em 
que os fundos, os lugares da acção, nwnu· 
mentos, paisagens, avenidas e ruas, ca,s... 
telos e museus, são 1Yalorjz.ado1, &><>:•tos em 
rclêvo pelos apuros da fotografia, pel'> 
bom gôsto da escolha Joa locais, oa luz, 
da posição da. objcctiva, isto é, da per•· 
pectiva e enquadramento do pnnoi:ama oo. 
trecho que S<l filma. 

No entanto, o document{u·io oferece a.) 
csplrito e à imaginação do realizador um 
va.aHssimo campo a cultivar e explorar, 
cotn essas e outras, ma.ia altas, intenções 
de ob.ernção critica, de estudo cultural, 
de realização artística. 

Uma infinidade de motivoe, de temas, 
au~m e se nos apresentam, a~ augerin· 
do se uns aos outros, insinuand~ae e su­
ccdcnd°"se, proporcionand°"se expontãnea· 
mente, como as palavras... ou como a.s 
cc1·ejas ... 

J:.;m t'ortugal, sendo corto que a noi so.. 
prouuçao cmematoa-rauca t..cm part1c1pa· 
uo larga, e por vc2'.Ca, cxcc&a1vv.rn1:nte, 
abu11v-.mente, dlreDWI, de rnu.:nçues ao­
cumenu.1s, ponao •• acç<>tS uos 111mes a. 
decorreMDl por ê.sae P•t• !ora, tambt:w 
por ,·ez.es, bem inopmaua e torçadamt:n~, 
pouco mais se tem tetto nute 1entldo, ~ 
uendo d.Jzer-se que eatao ainda ealereia e 
sao arnda aparentemente ignoradas as 
enormes rjqueus de que poclemos d1s~r. 

U1z1a, em tempos, o querido e supenor 
artista José :Pacheco que }'ortugal era 
um pais delicioso, porque tendo todas .:1s 

1 

condições e elementos para se !aier I? 
criar de tudo, tinha, no cnt..unt.o tudo por 
faz.er e criar, o que era ex ... -elcnte por não 
ene:ontrar e> esp,rn.o conatrut)fVO que aps· 
recesse os entraves e tropéços do já mal 
feito, ou do já deit:ituo1amente criado. 

Tinha então José Pacheco certa auto­
ridade para assim falar, poi1, na sua e.&­
fera de acção dirigia a famosa revista 
cContemporânea> que aobremaneira nos 
honrava como revista Jiter6ria e de arte, 
e não parava o seu eapfrjto, a aua ima­
ginação dinâmica, a phmear iniciativas 
que a indiferença, ou " hostilidade do 
meio, não ajudava. 

Entretanto distinguia, como exemplos, 
apenas, duas organiz.açõc1 industriais, 
lançadas e perfeitas. 

Se hoje vjvesse o saUdo.o artist.a, v~ 
rilicaria a justeza do aeu con.:eito, com 
alegria e co-m orgulho, porqu~ muito se 
tem feito e criado em Portugal nos. úl~i­
tnoa anos, e certamente com & vantagem 
por êle apontada de estar tudo por criai 
e !azer. 

lato, porém, ajnda sucede em alguns as­
t>cctos da vida portuguesa que esperam, 
com latente ansiedade e o 1Vivo optimismo 
dna grandes épocas de vibraçiio constru­
tiva o de vastas e avantodua projecções, 
a hora ~ serem de1cobertoa e lançados 
na agitação inteligente e dirigida da re­
novação e renascimento nacional. 

Voltando, porém, ao• do:umentãrios, 
acorrem-nos assuntos, quadro11, trechos de 
vida caractttlstica que Hriam de rranJ-e 
curiosidade e interfsae. 

,...,._. '- ,... ,...u ..,.,"' .. poderia fil .. 

Por Acácio leitão 

mar de pitoreaco e cativante, aem se sair 
dos caia dum grande pôrto de mar ou doa 
mercados duma cidade, ou até, aqut om 
Lisboa, laundo a ronda dos cafés da bai­
xa ou daqutlaa df1uinas do Rossio 11ara > 
Largo O, Joiio da CAmara, para a !tu& -.to 
Carmo e para a Rua do Ouro, da• cinco 
às .. te da tarde, quando por ali pusa Lia· 
boa inteira e os provin.:ianos que Hhlo 
em LiJboaTI ... 

Certos dins, de Lisboa. e da provlnci .. , 
poderiam fornecer belos documentários. 
Os Jios de festn e romaria •popular, nna 
aldeins, de norte n sul de Portugal, dha 
inconfundlv<'is, gArrulos e garridos doa 
mercados e feiras, e outros de mais aubtil 
encanto e sabor espiritual, como o dia d:>. 
procis.~io d o S<"nhor dos Passos em qual· 
quer terra portuguesa. 

Lisboa tem um dia. principalmente no 
,·erio, de que ae Poderia fazer um do.. 
cumentário cheio de ,.~ivacidade, de agi· 
lação, dt pitortaco, de ironia e de em.,. 
ção: é o domingo, o domingo lisboeta, o 
domingo alfacinha ... 

O domingo, aqui, como cm tada a parit, 
já começo, um pouco, no sábado, multar 
ve-zea, com a viagem para fora e quá'· 
sempre com 01 preparativos, os projecto~ 
que são já de saborear e gonr a !erta. 

Ma.a, baato. que nos levantemos muifo 
cedo neut domingo de '·erão, a hora• err 
que, \"endo a cidade dum alto, e.ncontn 
mos aqui e ali, no dealbar da manhi, lu 
zes que ae acendem, janelas que se ilumi 
nam, chocando-.ae estranhamente com ,. 
luz difuan do dia que nasce, fazendo adi· 
vinhar es u.Jerrca impaciências e alvoro-

ços de crianças do tôd$1 aa idadeo que: 
ae levantam, depois dum aono inquieto e 
ansioso pelo dia, pelo passeio ou pelo di· 
vertàmento citadino. 

Depois, ainda de manhã, poderiamoa 1r 
pt"!oa lugares de onde pantm camionetsi. 
e b estações de caminho de ferro, aoi 
Re.stauradores, o.o llouio, ao Caia do So­
drf, obseP<·ando os crupoa, ... familias, '-il 
ranchos de vizinhos e amlgoe que embar­
cam, muitos. com o ar e oa ntributos, a 
bagagem denunciadora dlisl-0 tradicional 
o tllo lisboeta c:ir às horta1J• passar o dia, 
o cabaz de vime, vermelho, que cert.amen· 
te con!A\m o frango assado e os bolos de 
bacalhau, o garrafão, ou oinda 1L cbora.. 
cha> de vinho, a guitarrt. 

E outras, diversao e deavairadu gen· 
~s, o bu.l'gQês, o janota, o p0vo, aa três 
claaea dos combóios que aatm apinhados, 
com as classes misturadu, aa cluaea d~ 
comb6ios e d.aa gentea. 

No Terreiro do Paço e também no Cais 
do Sodré, embarca..se noe pequenos vapo.­
res da Tra ... ·essia do Tejo, para o narrei· 
ro1 Cacilhas, Trataria, Cova do Vapor, 
tôdn essa Outra Tiandn que se eatendc até 
à barra, com as suas pralns, os seus pi· 
nhai1, sa suas povoaçõc1 e a. corrente.ta 
doa rutauranl<!s do Ginjal que à noite, 
iluminados, lembram aa luiea dum gran­
de arraial em que ae .. pera pelo fogo d• 
viatu, e pelos foguet .. de J61ffimaa e dt 
Canta.aia. 

Percorrendo a cidade, pelo at"u doming.>, 
todo contente e amorfi.ve1, dt fato novo, 

(~Z..i "" ,,. p6gin11) 

Ma.a e em lUau que êste tipo de prcdu 
çiio 8e nconi.ua, com caracteres, ~e bc1n 
que nuo dtlmttl\'o~, ptlo menos mais ae-. 
auros. 

V 1moa e ouvhnoa, cSinfonia In~m1•le· 
ta>, <Serenata do Amor>. ~ta1s tar<te uni 
filme '°bN t...hopin que nos C11:t1a ª''º da 
v1r111dade romauuca, do romanusmo tn· 
fernuço dt> cranae ~nio polaco. lncontcs­
tà\'elmente ludaa tatas toram htaa CQITI 

reatidadea h1•tuncaa diluidâS e conct1tc>A 
equi\·ocado•. ~ao eaqutçamos. no entanto, 
que fornm u tlrlme1raJJ. 

Em 19~6 ·Sonho duma Noite de Verllo 
teve a aeom1mnh1.tr os suas im'lgcna a 
suave mua1cu dn composição do rr.camo 
nome de Mendelauhnn . .t: a 11gura de Mo 
zart paaaou também num fume que era 
um pahdo ttflexo da realidade, dess3 rea .. 
tidade tão arande como foi a de ~loiart, 
génio que rtvh·cu em si a antiguidade 
grega. 

J:,;m 1937 produziu-se ainda mais e com 
maior crit~r10. cA Nona Sinfonia>, " Um 
Grande Amor de Beethoven>, cOs Amir 
res de \\'eben, são nomes que não eaquc· 
cereln08. cSonata ao Luar> apresentou· 
... nos a magnfCica e grande tigura de 
ignace J. l•aderewsky. 

No ano •cguinte continuou a onda de 
apresent.a~a.a d~ grandes vultos muslcaia 
- coroada com nada menos que l.A;OJ>Old 
Stokowsk)' o sua Orquestra Sinfónica d• 
.to'Hadélfia que \'imos e ou\1imos cm 1: 100 
Homens e uma ltapariga>. 

Grace lloore da Opera lletropolltana 
de ~ova lorca, actua diante das câmara• 
cinematogr•Cic11 dt$de 1934. Na cinema · 
tografia turopeia aurgiu iá há muito 
tempo uma crande estrêla e boa sopra 
no, agora nu. América, Martha Egghcrt. 

Lawrence Tib•tt, também barltono do 
Metropolitano 6 acto1· de cinema. Um 
grande 80J)rtH10 lh·ico íez a sua apres.en­
<ação cm 19:16: Lily Pons. E, além dóstea, 
ná ainda Jean K1cpura, Jeannette Mac 
JJonald, Nelson Eddy, !\ino Martini, Ben· 
J•mino Gigli. Faltará alguóm! Julgo 
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que não maa ae de algum nome noa ~ ... 
quecemoa flc1lmtnte o~ leitores se en· 
carregario dit preencher a lacuna, de qul· 
desde já pedimos de><ulpa. 

Queremos fechar êste artigo falando 
duma grande poasibilidade, dentro dêatc 
assunto de que lratan1os, que se aprescn 

CINE.'FILIA 

- A ª""""""""' demora tanl<> """' oe "°"""'· ~ olv-< lugar 
1.'deio • •t4 n. _,.,. ti fita 

. ta para o cincina argentino. ~ sabido qu(' 
há muitos ~\nos quo o cinema argcr.tino 
merece vei«ladciramcnte êste nome. No 
e:nt.anto, cm poucoe oportunidades Pe têm 
sabido fixar aa ríqu~as naturais d'\ Ar 
gentina. 

Em poucas oportunidades se produziu 
aJgo que tivtue um tema original • 
atraentt. Sendo tudo isto principalmente 
importante para o produtor, é nbtural 
que êle so ttnha e.tquecido nos seus pri 
meiros grandes ~usos, dos facto1t1 ar­
tistico-cultural1. E em especial da mú1i· 
ca. Mas é de deacjar que bre"emente êle 
apresente 1>eUculug que utilizem e11t' 
factores. 

Há na Argentina intérprete$ cap&!.t\ 
e sérios que podem enfrentar, sem peri1ro, 
e com dignidade, a tar<>Ca. Poss.Welmente, 
muito em breve, directores. e produtoret 
argentinos se dario conta do que jato ., .. 
gnific:aria, do que importaria para o be­
neficio cultural do nosso pafs, que no e--­
trang-eiro 16uem conhe-cjdos os DOs.i'>I m 
Jhoru artiltu. laao elevaria notà\'ehne 
te o nlvel d& produçlo ar&"ntina. 
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A N TOLOGI A 

EMILE 
VUILLERMOZ 

Tôda a corrt>!poodência des­
ta secção deverá ser dirigi­
da a BEL·TENEBUOSO -
Hedacção de «Animatógrafo» 
U. do Alecrim, 65 - Lisboa 

lG-18 - .IHQUEI RO}IE. - Estou <<>n· 1 
"-encido de que qui.este ea.crever Mic-key 
Roont'y, mas eomo em matéria de pseud6· 
nimos t&Jas as hntnsias se admitem, rc-­
sol"i rcapeitar a rrafia do mesmo. - A 
melhor fita ~ Laurel & Hardy! A meu 
ver, R(17teftros da lrtdi.a.. - Paul llunf e 
Spencer Tracy 180 dois excelentes act,o. 
res. Qunl o melhor?! Não aei diier-u. '!.---------------.! 

Vn• do1 mai4 categori:ado1, ttli.lio o 
,,.,.._ «>1"1/ori:ado crltko .,.u"1ool de Frun. 
<". de/rn- .-aloroso "4 cha•Mda >1túica 
mecânú~'l(«i, direct.<;,. da c.RevHe Mu~c.al Vi .. 
t"(l.nt-0> e ele .. srlrcti.oJt.8>, B-mil• Wuilkt·· 
1no: 4 também, n-0 OCl'mlpO do oinfmla km.u 
figura d• prutigio10 N.Ui·o. 

En.......-.ta bri.lha11t#, crít~o@. mait ,.,.,. 
peiw.dqlf - as a1taf crítica• ,/o cTempin, 
thr. dllwthmion>, <lo .. ca.ndi<io, são srm 
pre 1rwcldorer, qu~:r pela ju.att.:u de triaüo, 
pd4 •t-g•'ru e ju.HU-.:a. de oprcciação iú 
Vtla /twma conao .mo r«ligida.t, 11.Um lft1 
to pr6pri<>, rico, ... imagi> - f,,'mile Wuil 
lermo:: ettá entro <4'</u.ela 111rio. dúzia do 
in.Ulcctuiiia t>m qtH'nr. a <:&rtf' 441 'Ímagtn.t 
cncotttt"(/1~ qaw.ttt./o itu'dat-a <n flt'1U pnm.t&.. 
t'OI pu. ievs, vni. oc.tm'mo dt/rftlfJf' e pala· 
<tino t11tu.ria8ta. 1h BMa.s m.aqnJ/ioa$ er6-­ni- do 2'1nnpa> durante o pcrl<XU> q11e 
t·ai 4 19lti a.1919, &'lute os mui• i·11nado• 
probkma. dvmo <Jrle qiu n.-..cia foram 
obortladtr.r com tanta éntdigiYft-kJ, como dt 
bom ae"'º· ado d/H:1• uu. ixteré•u ~ amor 
pelo ci1'1C1tK .. 1n-ot•aa ba.Bta.ntu. 

Em-ilo Wuillernw:: q~ por »ttris de umo 
«t: ,.,11t1·t "" Pt1rtugai, t q•• Ut:• jd 
uportu11idGif~ de •~ rt/M'ir "ot ~ jor­"'°"'' tom palat'nU 1le en.tu,.;.a...,,10, a trl.~ 
fÜTM4 portugu~t• - cDuuro, F11ina, Flu.. 
v'ial>, clt Ma.nu.ti d• Olivtiro, e cGado 
Bravo> • Ret!olução ~ Maio>, dt A nlénio 
c,,,p.. Ribeiro - I o <ZIU<>r tü> lrt<:ho 111'• 
hoje ili1fl'ri-mos M no.t• A n.tolbgsa, com 
o título dt 

Pesoalmente, pretiro os cprocessoa> do H--
são dt carne. encorporar cm ai as sut\a gundo. ·José Mojlca já deixou o cinemt., 
Jl""SibilidMles miateriosao, adi<ionar à graçaa a Deu$ ... !Sio há mal que sempre 
nossa u auas fôrça1, prolongar a acçU.o dure. 
da nosaa voz, do noaao ouvido, pelo t.elo- 1649 - 1 LOVE NELSON EODY (Lia. 
fone vencer o tempo e a dlaUl.ncia pela bo")· - Ainda M rapazea com aortc. 
T. S. F., triunfar das servldõea da infr- este Nelson Eddy, por exemplo! Não aa­
~ia. da gravidade pelo automU,·el ou pl'lo be repf't'eentar, e t actor de cinema. Sem 
ª"·ião, não &ão conqu.iatas ltaitima.s! Por.. preten-&õta a Ca11nwa, tem aqui em Li1 
que nea-ar ao homem moderno que gra.. boa, uma admiradora de 16 anoa que ro 
ças à ciência, decuplicou o seu poder sen- mãnticamcnte proclnma o seu amor pot­
sorial, o direito de taier entrar essas ma.. êle! - Espero que a estai horas te en· 
1rnfficaa aquisiÇÜt-1 inéditas no nobre do. oontrta ;• em l.our.:nço Marques, pa.1:1 
minio da arte. Se os poetaa nilo fôs:Jem, onde me dizes que Mtavas p~tea a par-
por definição, como Alfred de Vigny, va tir. Oxalá que naa long!nquas terras Ju 
inimigos mortais do maquinismo, teriam Jmpérlo recebas e•tas minhas noticias ! 
já cantado .:om entuoiasmo tô<las as pos- l&.;O - ORQUll>EA. - C. Aubery 
.sibfüdadea !eériea1 e tôdas as ainteses m:-- Smith entrou, de ta~to, no Fwr~. - O 
lagroe.a1 que nos tra~ êsse prolongam1:n:.o Harvey Stephens ~ 11m rapaiinho novo. 
cientifico do nosso li•ttma norvoao. E em O Henry Stepbenaon conta '68 anos de ida 
vez de procurar dcsacreditá lo, seria me· de. Não me parece fácil confundi·los, " 
lhor ter~m exaltado na imagmaçiio d•• despeito da similitude dos nom•s. - Bin· 
multidõea essa linauagem plástu:a tao nie BarMs participava no filme a que 
poderou e tão del:ca.da que pt rmite a um ' aludes. Fizeste muito bem em eaere,·er·me.. 
.. ·isionário inspirado colocar num ca,~ale'"c Entre tantas flores que havia neste can· 
de trevas a tela virgem dum éeran e de teiro, notavawse a ausência da estranha .: 
obrigar o génio do fogo a pintar nela, elegantl11ima orquldea ... 
com os pincEis subli• da. luz, aa recorda· 1651 - MELENAS. - lmpoulvel aa· 
çôes e impre$$Õea armazenadas pelo infa tid':uer o teu pedido, "teren~ à foto <lt 
llvel ôlho de cristal .Obre uma retina hl· Nelaon Eddy e llona :llassey, em Bala­
persenstvel, e nas circunvoluç&a dum cé· lni.ka.. 'l'alvez na M<:tro Goldwyn liayer, 
rebro que se pode enriquecer até ao Jn.. R. Branmcamp, 11, a consigas obter. 
tinito. 1652 - SABU. Ray :llilland nasceu 

Uma vez ainda •upomos ,....,., .. ·erdadtt ~ 3 de Janeiro de l~. 

Músico de imagens 
Alguém 1>rcguntnva, não hf°t muito tem 

po : cJ) a cmcma uma arte! ·l que.stão 
/vi diaCMtéda. 1na# 1Wnca ficou arru.mad1i. 

clementar<a conhe<:idaa e admitidas pelos 16S3 - ARTUR FERREIRA LOPE:> 
nossos auditores; e julgarinmoa injuriá.· (LiB-boa). - Norma Shearcr: Metro 
los amontoando raciocínios serrados pa· Goldwyn Mayer Pictures, Culvcr City, Ca. 

ra lhes JC>monstrarmo.a que a cinemnto.. lilórnia. 
grafia~. pela mesma rlUào que a arqui- 1654 - ESTRl'!LA DE Al.VA (Li•· 
t.ectura, a e4-Cultura, a pintura, a poesia boo.). A tua pttJtUnta ttferente &ô9 
Urica, a. arte dramática, o romance, o tea- meJhorea filmes exibidos de Fevereiro 1c 
tro musical ou n mdaica de cnmura, uma 1940 at(- n data cm que me escreveste 
rêde b8.8tanto fina e ba.stant.e delicada perdeu, por certo, a actuaJidadc. - Não 
para capturar, sem ttrir as sua.a uas. aa vimos ainda em Li•~ nenhum film-: ie 
maia belaa borboletaa do aonho. Charles Trenet. Conaidero ~1te artista 

do que o cndert'Ç<.1 ttue encor1ti aatc 210 ver­
so da carta da Ida Lupi110 aó a ela pod1 
dizer re.pcito. 

1Gu4 - ROSl:\llA OF. TOUCAP. 
(Coimbra). - U. fora, as 1·apariga1 
aprendem a danu1·, como, tntre h(;i, 

as ra1,arigas ponuguesu aprendtm 
a bordar ou a cozinhar. A d.~nça é uma 
arte mara .. ·Hhosa quo dá às mulherc~ umn 
harmonia de movimentos, umu gr&cio81· 
dade e uma ... soupltwe>, que 180 o segrfi<lu 
de muitas raparipa estran1t..:iras. Em 
Portugal, de facto, a dança (e quando Cal, 
na danta reffro-mt.· aos bailados tlássicoa 
e aos bailados rlllnicos) não d<'sempenh~ 
ainda o pnpel bcnHico, que deveria ter, 
como complemento da própria ginástica, 
- A tt1a letra, embora de cunho muito 
pessoal, é perfeitamente legh-el. 

1660 1 AOORE A HUNGAlHAN 
(Foz). O teu P•eudónimo, para &<•r 
húngaro, parec~~ demasiado britânico, 
e para •r ing!ês afigura-M:·nw.- dema~iaJQ 
húngaro ... - Noto que, a despeito oa •PO­
quena ent~nte> dc3cjas correspondere~'l-te 
com leitoras dc$ta aecçüo. Entre o 
Hedy Lurnarr e a Joan Bennctt, p· ~firo 
a Hedy. A segunda, na sua fa1e actual, 
6, fisicamtnte, uma cúpia servil e Esc.an· 
dalos& d11 primeiro. - Lily Damita é 
francesa, mas viveu até aoa 18 anos em 
Portugal, -- Fa?.('1 muito mal tm 4 cmbir. 
rar solenmente> (,..j,;.) com o Ronald Col 
man. t um exceJente aetor ! Além dis.so, 
niio gostar dum filme pelo simples facto 
de se tmbirrar com o ac!or. niio é digno 
dum cinéfilo, que &f' preze. 

tt: cout~ dE»anlnLldo. E quand 
punha QUE' o mal era falta de al1 
duma !olhinha de alface nua gra 
radas da gaiola, eia que tu Jne di 
a tua desolação se !ilia na dt:'m{ 
minhaa ret;poâta11. E.atou a \fr, 
amigtt, que entr.u a entriatccer. cc 
periquitr> a quem morreu a :t\ mca l 
qualquer dia tenho que ir buscar 
corpo lntciriçado, ao fundo da gaic •

1 
~te, poi1, que ponhas coratão ao 
que <'ncates o contratempo ~m o e 
mo d°" fortes. • 

l6GV - THE NE\V CAHROL 
BONS (Leiria). - Porque será q1 
Um a mania de adovtar p1<udómn: 
inglê!>, ou, o que ti pior, em mau in 
- "tste leitor deseja trocar correapc 
eia com consulentna J,.sta sccçuo. 1 

1670 - l10R~:ll:A DE OLHO~ 
CUROS (Lisboa). - ~ >oubem q 
tavas dotnte te,...t~1a ~scrito pcssea 
te. E 1e adivinhasse t]Ue a cura oon 
numa l'CBJ>osta, cru rapaz de t~r pub1 
um ntímero 4 extra• do c:Animntóg1 
a meio da semana, aó para te ver, i 

mente, radiante de aaúde. Eatn cco1 
midos, numeradDs (como lhts cha;­
Bm;mnfoa) são d1.• resuJtado11 inhl 
na curn du <Reltcncbrositc>. - O Frt 
Bartholomew nur. u a 28 de ~'ª"°' 
J 924. - Esta ltoitoz a, cujo l"erdadeiro 
me é Jui ietn. g ... at~1 ··ta de corrt"apondt 
com Rt>tn"' ~ Jttlfrt11.. 

!671 JOHN CllAUFFEUR RUS 
- t pura íanta11ia, éase artigo, que )E 
intitulado C~rlo (,'tJ /d eatd villO. -
creo;.·e Si mpn:. 

1672 - MARCO POLO. - Cha1 
Chase morreu . Tiio certo, con'IO eu ea 
aqui a ucrever.te. Tomo nota que ca 
amizade pela Ginger não tem limit< 
Pelo vi•to, perde-ao no espaço. Balal:>< 
tinha 1inda música e possuia, além du 
outras qualidades. 

1673 --- CAVALEIRO DO II>EAL. 
Ignoro li<' da criação dum grupo se11 
lhante à -:Pandilha, ad\•iria, comn pregu 
tas, algum lxlm para Portugal. So os g 
rotos tivessem graça e os seus filme• l 
zessem rir, não duvido que só resultaria 
~&.ntagen•, pois a terapêutica iso at 
da é du mais saluta.,,.. 

t t:\ 1dcnte que o estudo ao qual nu• 
\·amo.a ded1car não tem sentido alg-um 11:, 
ao contl'i~rio do que hnagmti <1ucm pro 
uuncJou aquelas pnlaVl'as, ésa.e assuntu 
não ficou esclarecido para ~ nQ6.$0s h:1-
tores. !\ao lhe faz.emo1 a injúria de su 
1>or que nao ultrapusaram alnda esta 
primeira ótapa critlen. Supomos que têm 
Já tido oeaahto por maia d unw. vez, de VC· 
rificar que a visão animada eat6 longe de 
iter mero reg-isto mednico. 

Fazer um filn1e e pro;ectá-lo não é o 
mesmo que erubobinar t! desembobit1ar uma 
fi ta senalvel na qual a vida imprimiu au­
tomàtic:unente as •uaa curvas e os scua 
djagranw. Se bem qut o aeu mecanismo 
extenor lit'J& pou.:o ma1~ ou me.noa o mu 
mo, o cinematógrafo nnda tem de comum 
com êssca engenhoso& aparelhos chama .. 
dos printing1 cujoa tamborca enrolam 1J 

deaenrolam pequenos filmes compostos dl 
telegrama!I, de informaçõe.s de a~ncias e 
Je cotaçõc,o da &laa. O aparelho de fil 
mogem toi i><>uco a pouco enriquecido JC! 
tantos aporteiçoamenio11 que po.aui boje 
• cvnstitU&çao du1n cCrtbro humJUO. O:a 
M.:US milhare~ de Ululas re~u.ta<lor.1 
t4.'m a S-Cn»tllmd.ade da nossa n1utcr1a. c:u, .. 
.tenta. Aa mu1s fugo"ca tmpi-es.1>oc1 gi-!.l 
..,·am JH:Jc ~ aeus Jtu1coa ; oe1xam lá um 
tratado d1:umuvo. w.. ~J.re prt-c;u.w, 
CkJl ca•xa bem U:chu.da, é o c1amo aun, 
~r artntcwl que aS:J.1:11ta soorc o.s numen!t 
e as co111ac o seu olho un.co de c1c1ov.: 
que, conM.ntntc a sua vontaac, uba1xa ..i. 

trontc, ou le1oanUM1., eh::,·a ou. &bau.x.a t 
othar e \·ona a catra J>ara toao. o. p"'n· 
tus ao horJlonte. J:.~.M.: <X!reuro mc .. amcu 
tucne·sc c.10 u..ma 1n1nudaue ae 1mota~"Oi.:.l> 
l' d stnsaç~a que CllUl.61uca nos al\'t:o10~ 
Ja sua :n1unuria mh.iJ\el. A,,b, aU•M tacu1 
dades de JH:rcepç-ao .ao m:us l>Odcro.s.a.s 1.. 

... guaas do <1ue a~ e.to humude <:ol~borad<.ir 
<1ue lhe mantt!m abtn ... a pUlptbra e lhe 
l.lesJgna oa upectácuJ01 de que de 1c dev~ 
unpregnar e qUe deve beber num tragu 
ah.: à _,ua ultuna gota de luz. 

.t a razão porque nos pat<'ee lcgítim.> como uma das maia curiosas revelações d:> 
estudar na leis musicais da imngcm e de musie--hall. Criou um género absolutamen· 
procurar 01 elos secretos que Ugam l• te novo, que agora tem inúmeros imitt.· 
e.organistas da lu.u a Bach, a ~ozart, a d-Ores. Ignoro se virã ou não a Portugal. 
Schumann, a Wagner ou a Debua.sy. e possfvel. que maia dia menoa dia o ve­

(C<meJui no pr6:i;imo n1imcro) 
jamog ai. 

1GS5 - llELO ISA (Lisboa). - Achas 
então que tu sou o mais cruel dos ho· 
mt'ns que C<.inhec._.a . Certamtnte não 
conheces outro, poia, de contririo, niio t# 

1666 - D!XHAMA (Li$boo). - Já te 
disse qut> ~adorei> a foto. Atrcacentarei 
que cadoro> o tnodllilo. E que eatou infini .. 
tamente grato a quem a en\liou. O T)'­
ront Power e o Erroll Flynn aão doi• 
e:xcelentt-a actore&. 1' .. azer comparações, 
entre êl .. , para qu~!! - HGN<rá alguém 
que não tenha gogtado do Robin doa Bos­
q~s? ! Não creio. - A Sonla llenie t.em 
andado últimamente muito arredia dos es­
t6dios. Pior para ti, que tanto a admiras. 

1667 - UAI ADMIRADOR DE GLO· 
RIA JEAN (Pfirto). - A actrizinha de 
que te confea.sas entuelast.a admirador tra. 
balha nos estúdio• da Nova Universal. 
Universal City, Califórnia. - c1..,, .. Jear. 
nasceu a 18 de Abril de 1928. 

1674 - BUCK JONES (Li•boa). 
- Pelo que me contas, tens viato exceler 
tes filme•. - Carmen ~Iiranda: 20th Cer 
tury Fox Studio1, Box 900, Holl;wooc, 
Cslifórnla. - Ignoro o nome do actor 
que te referes e que participava no f ilm 
ller6i ~ Ontem. Vou ver se Investigo., 
tm próxima t"arta, te direi. 

O homem enou, a:>t1m, um oraani:m;J 
mais forte e mais rico que êle 1au1>rio, e 
kz dêlc um anexo e um aperfcaçoumcnt:J 
do seu pru1>rio cérebro • .Logo Que a rt· 
et-ptJ\'idaae atingiu o. aeus um1tu utu 
1110$, P<><Jt. ... ~i.t:, graçu a êss.e in.-trument,,.. 
Ue prospec~ao levar mais longe a co:. 
<tuisl.a do rcul e aum<:ntar igu.dnlt'nte o 
Jom1nio do aonho. (.;um as ,.uaa mH la 
~etaa, a sua mobilidade de 1mpttwcXs, o 
a.:u poder de a.ssocja(ao de iUeJa, e dt 
imagcn$ e a aua fulminante rapidez: J ... 
J>cr..:cpçt10, o aparelho de filmo.{íem tor 
nou. se o complemento e o amphu.dor iv 
cérebro do artista que procura decifrar o 
mundo. A IU.il ligt1ra e obedil'ntt- mam· 
~ela, com o 1eu impi.fogo mo\'imcnto ti 
metralhadora, {>ênnitc ao caçador de imu .. 
gcns abatf>..lu.a aos milhões e entrar n\I 
aieu atelier carregado com um incompar~ .. 
... d tesoiro. ~ase te.aoiro irá ttc cla.ssifi· 
cá-to, ordenA·lo, recompó.lo e •pensá-lo 
1•xact.amcnt<i da me.ema maneira que <> 
pintor, o ucultor, o poeta ou o músico 
instalando-1e diante duma tela, dum bloco 
de barro, duma fôlha de papel branco ou 
duru. piano. J::neontramoa aqui, Ptrleita· 
mente, a condição essencial de obra de 
arte: a natureza vista utravés dum tem· 
•)t·ramento. 

So nouo iu'.-culo de meeanis1no, o arti~ 
ta parece arraatado eada ,.ez maia no sen. 
tido de enriquecer oa acus sentldoa com 
nntenas SUJ)lcmcntaru: o cinegra(ista é 
o Jlrimeiro dtntre êlea qu~ ousou traba· 
lhar servindo-te de 6r11ãoa de perecpçi> 
afinad~ e rtíorçadoa cientifiram('nte. 

Disciplinar aa: fôrc-ae naturais para que 
•iudem a nt>t&a alma ... sair da aua pri· 

L·1sboa ao dom·1ngo 7.tlngarias com êste teu a.migo cuja <Cruel­
dade> conai•te em fn%er esperar por rea-­
postas, que a aflu~ncia da cortt11>ondên· 
eia não Ptrmite que eejam r61lidas. -
)fauri.!e Che,•alier, accundo se diue, viria 

1~nho "' uonu.o~uc v, "·;.miv~ 4urvr ... -cu a Espanha interpretar um filme, cujo no· 
uc;.- o~ 11111.M.k.w:i. UJ6 &uu11 l11-.uu1,;-.;-,v(;"> u me chegou a ser anunciado. No entanto, 

o projecto foi, pelo menos, adiado. -~l,;llUl;.flCUo lt 1 110:, ;:i\;l.l~ ~VtJ<.()l:) \: llUl.".l'Cb, .h,, 

.. u. t::;).iJIU~U l: na ÃU.a ªº""'· 
.u.... '"'º•"'tal '1\1.C a..u l.:YHlO rt ~umo. t&b 

.. .iU~ Ut: '-'1•uua vu IJl,lllW C1J~~. 

V J. ur4uc .c.Ql.UUUO ".u, })Ur CXt:mp1ei, 
.;0111 trtcuv» CUlUUUU.O.UIUC)ll .. C UJUlUJH~uv:., 

Eather Ualaton \-Oltou ao cinema. Não t: 
tão velha como tu ptnus.. Ttm 40 an0&. 
A idade em que aa paixões são ratais e 
avassaladoras. 

1656 - SWING CIN0FILO (úisboo). 
- O cuo a que aludea não deve aer um ~u~u~~~.~u~ue:,~'~~~r:u:~u~'~'::.~: cuo de cinterva1omania>. Se &ae cinem' 

'"""" l>v. ~u1ou.u- • ''"" ... 0 çorno qo.:.uru• mterrompe a exibição de duu em dua• 
u" arn.uuru Ui.: a•Uthl cun1pc~onu, e um:4 partes 6, certamente, p0rque •ó dispõe 
,1ucrm-.::bi;c, cmue e111,;uunun"lv.s, uc•uu o 1J.r duma máquina projeCtora e não das dua• 

que perml~m a projt..:ção continua. Há ~o a«! a t4n.u.i.a, Qv muauou-u au ... ~1uact" •las lt tora, mormente aqu~lu que di3 

~~•~r~:.~~·::~.~~:..·:-:u:~c':,~.!~ u~~· :.;- ~=~in~~l!í~p::~lfd~d:, ~.·~i:;g:~ 
WKt.;Jn muuJ uuerem.u u U'hpr~1o·1•Loi.: dé seis ' oito e dez máquinas projectoras. 

,; a pru•""'°ru c.U•ng•ua cu111 "" ••u• 1657 - EL OOLORESCO (A'°"1oen4). 
twucs 4ue urwcaw, • l&ln.liut burgUb:.l Podes 61.!rever à Linda Darn~ll para 
qt.ti.:' P~·•, como tm UJ.a 0-= mu.l.lca nu a 20th Ctntury-Fox Studios, Box 900. 
J"tuJm u-. "'"ª'<.!Ut.!r c1uau4.'-Z.mn~ U• pru- Holl)<"Wood, Califórnia, 
•rnc10., o ..:tuuu e a 1>etu10J.a uc Oca!ijo oa-

1658 
_ DONALD & POPEYE. _ !>la 

uu, u.s nicmuu~ a tn.:nu,1, e: o J.Hlr uu nu. longa entrevista com Cnrmen Mirando. 
UM.trao.os, llM.:uwaos nu i-cna, 'unca<.ios ac que A.n.imátó(Jraft> in~riu num dos seus 
'uuo que nJ.tJ &i.:Ja a•-'' tcrnur", (fUe J1c111 números transact.Oe, ficou detinith-... men· 
u~u pe1u cnui:a.:::t t r1*M <Je q.ucm pa~, te estabelecido o que h6 de 'Vtrdade quan· 
nem peto i:.l1r oos tonQt::s qut: w Kttrow~ to à sua nacionalidade. - Podca escrever­
JOes atuam, e o batlunco povut~r, uup1·0- -lhe para a 

20
t.h C<>ntury Fox Studios, 

YJ...Udo JUnt-0 a esiura J:rJa, com o tocaoo,· Box 900, Holly·wood, Califórnia. 
<le 11 .. rmunio ou gun.ura ... :><> <> t"ar<jut 1i;,;9 _ CIXE:Môt·ILO. _ À tua pri­
t.'1uarao \ lJ, ao aonungo de \'c:rao, t um mcira prcrunta reapondo lacõnicamentt 
beto documtnt.ario... conforme pedes: sim, _ L'Empn;n.te du 

Mas, dtVUKtmcto por Lia boa, vamos pas-. l>icu, de Leonidc Moguy, toi exibido r~ 
aar pelos JH .. "4UCnos Jardins ao& biurros, o centemente <:om 0 titulo de O CCUttigo dtJ 
~iLlllpo de :>antana, o JarálDl <..onittantmo, Chl. Título mau, valha a ,--erd.ade, que 
o da t""raça do Jbo de Janea.ro, o da l(ocJu1 nada tem que ver com a acçlo, com -> 
~o <.:onde de Ob1aos, cada um com os su:..s thulo da obra literária que a inapirou, ou 
caructcrtauc~. a sua. trcqU.úncia, tao no-- oom a ideia desenvolvida por Vo.n der 
UheJmentê caracLerist1cos que pode Pà· ~terah na• p!iginaa do acu romance. 
recer qu• iá não e•tamos na mcama ci 1660 _ SALUD, Dl:-JERO y AMO!! 
(1&(.le, que \amos viajando num 11al1, pa· (!Aim.ego) _ Brigitte Helm é hoje uma 
ranct.o aqui, numa .. ·11a, ali noutra ~ida.d,., burguesa felit, que 

8
e esqueceu doa bons 

topando ate com atgum escondido treclw tempos em que era ~amp> do cinema. -
de aldeia, ao domillgo. o melhor !ilme de Peter Lorre: Matqu/ -

Não esqueçamos, nv nosso doc:umentâ- O que fu. lsabeUa Tovar! O m .. mo que 
rio, os QUt· t icam em ca.a, f~ndo, em fazia, antes de haver interpretado o F'et· 
C""8-, a sua \'lda de domingo, brincando hço do Jmplrio. 
com os pcqurnos, lendo o seu Jornal e bo- 1661 _ PERNA.l\IBUCANO SONHA­
cejundo com delicia, 1iondo a sua corres. OOR (Coimhra). _ Por maia pernam 
POndência tm dia. jogando,. dormjndo a bucano e aonhador que 1e seja, parece-me 
--.-a.ta, e na btabilboteira pesquisa de epi-. tc.m(·ridadt, enquanto a normalidade se 
aódios flagrantes, -vamoa com os que !a- nüo restabelecer em França, ga1tar di~ 
~m visitas e com oa que se vü.o sentar nhciro a solicitar fotoa das vedetas fran­
à• mf!S86 do• cafée, ou das esplanadas C<'sas ... Conheço 0 Barnctt Parktr, o Ce-.­
da Avenida, com os que seguem para o cil Parker. a Cecilia Parker, a Jean Par. 
Campo Grande ou fitam no Campo Pt-- ker e a minha caneta Parker ... Nunc-a 
queno a a11i11tir à toirada. com Ofl que s.: ouvi falar da Jetsy Parker. Como queres 
divertem no rio, fazendo C'Sportu náu· tu que eu t<l diga ondo ela mora? 
!leoa, ou preferem o concurso bipico, ou 1662 _ ARQUIDUQUE DE DJS-KA­
o •retiro> do Lumiar ou de BenCica, o -~IA (CÃiml>ra). _ Graça Maria recebe 
petisco sob a latada de vinho virgem, • correspond~ncia na Rtdacçio do An"""'6-
alegTe eompanhi~ o 'Vinho fresco. grafo, R. do Alecrim, 'GS, Lisboa. - Ma· 

Que extraordlnário document,rio êstc, daJena Sotto, normalmente, deverá enviar 
de Lisboa ~omin_gueirn. e eodon1ingad~, fotos aos admiradot<'I, Ignoro porém, o 
documentár~o cheio d<' Y~vac~dadc, de agi. que pensa e6btt êste auunto. :- Ainda hA 
ta(io, de p1tortsco., dt 1ron1a e de emo-- dlaa estive em Coimbra. lnv1tivel, como 
çlo, poden<!o chamar-~, aimp1e mente: 1 sempre~ daro... . j 

Lisboa-Domingo. 1663 - .'li, E. C. A. (Litb0<•) - \ 
AC.A.CIO Lli!J"l'AO 1 \Varner B~ nAo mUtloo <iP f!IP.dtt. Jl~ m~ 

1668- l'ASSARO URBANO (Põrw). 
Noto deogoato&o que tu, páuaro •miro, 

PA.RA~OKS '~PO~OS" 
l AQ SQL QU ~S014B.QA 



JMATóGRAFO 

FEIRA DAS FITAS 
tia de C.harley 

1>rlty'• Aunt) 

ucna 1Yer.c1 o ctraveatti>, a.cmprt difi. 
na aua aparente facilidade como efeito 
·co, peloa pe.rigos que aprc.t!nta e 

exi~n.!ias que comporta, terá sido 
bfm oxplorado como na faraa de Bran­
Thomaa - cA Tia de Char-lty•, em 
pi maia conhecida por clihJrinha 

logo a um ritmo mais mov~me-ntado e ao 
gósto do p6blico actual sem lhe cortai 
o sabor de fim do século XIX. !'oi éote 
sabor, nllt\81 hàbilmente mantido, pela en· 
oonaçiio, nu caricatura dos 'J)eraonagens, 
na critica de coatumea, dos geat.oa e dos 
sentiment.oa duma época tão cheia de bons 
motivo., para trabalho desta naturua. O 
jôgo de .-baae bali> com que abre a !ita, 
as decJara~ doa dois rapatts apaix<ma­
dos e a expoaiçio dos scntimtntos Je- Sir 
Francis Che.nty, eomo pai e como ariatcr 
crata arruinado, aio 6pt.imoe txtmp1oa 
dês!< sentido de caricatura. Archie Mayo, 
o rca1izador, tirou ainda, da marcação das 
cenas, um partido notável de que resultou 
alto rendimento cómico. A ai>re.acntnção 
das duaa namoradas à falaa .u .. e tôda 
a cena final são, sob ê.ste 41pecto, de!i­
nitivaa. 

Charley> titulo com que foi apre1enta­
a peça e a primeira \'tr1io cinemato­
fica dn obro, agora novu.mentc odapta.. 
1 t<ln. 
6dn uma acção fértil em complicações 

prilhoa gira à \•olta dum ctravest-­
explorado com pleno rendimtntô '! pro. 
• nando a.ituaçõea engraçad5ui!na.. 
ta nova adaptação da obra dt Bran­
Thoma.a, pelo saber com que foi feit3, 
\'alor da interpretação, e o cuidado 1e 

noriza(ão do realizador, rttulta um 
('8pectáculo, alegre, fértil de garga­
a e do boa disposição. 

rgc Scaton que tez o arranjo cine-. 
Mico da peça teve art.a de a sim­

r na au.a trama geral, e de a rt­
r de cgaga. felizes, adoptando o diá-

nito Perojo 
!Cnclusll<l da z.• pdqlnaJ 

milhão para oa cinema,, que o tXJbcm i 
milhão para a produção; 600 mil pe­

para o Estado, corresponder.te. aos 
toa de W %- sõbre a ttet•ta bruta, 

o:wrllm o eapectá~o cinemat..vr•fico. 
cgrouo modo> ... 
a produtortt espanh6i1 em fac:,• dêa-­
problemas, procuram trabalh1n com 

. Tenho fé ~m que, dentro em brev"!, 
\'Ontade doa g-overnant~• encontre 

Pl·nuçiio numa expreuão cit1emat~ 
:a maia perfeita, quer .ob o ponto de 
lndu•tri.al, quer sob o a1pecto ar-

o eapectáculo c.inematorrAfico em 
nha .::ontinua a interessar n1 mu11a.s? 
Sim e nilo. Quando o espcctâculo é 

0 público acorre. Quando é mau -
' afJui. Eat.a reera, q~ se ob~r"'& em 

OI pai ... e com !<>doa oa tspecti­
ttm em Espanha, no niomento 

• uma expre:ssão mau: aguda Aa di· 
.3du de vida criadas peta guerra, a 
eia de transportes, a ausência de fil· 

americnnoa recentes, a má qu<ilidade 
11uito1 lihnca na.::ionais - «'XPlicam 

tlm(_'nt.e o fenómeno, que t{'m o as­
purame.n~ transitório. Quando um 

, espanhol ou estrangeiro E- !.om -
blico anui em massa! O Ttatro tK-
11 d~te <1>lapso. E como o regime de 
ta é maia atenuado, podt COmJM:tir 

o cinema, na questão de preço.a ... 
- Que lm1>reosiio colheu doa últimos (il. 

amtrlcanoa que viu? 
- A C(Ortez.a de que o cintma a c~ree -

t presente - é o cintma do h -
0 Prt"tô e bf'&.Doo a.!ab.ari - como 

.... o mudo. em prcveito do aonoro. 

..-•da arma de que a América dispõe! 
•~ma. oolorido, pela 1ua tranaccndên-

pelo seu custo, pelas dificuld•dcs do 
~ - vnt M'r i;m inimigo do$ pafsea 

noa, que dispõem de mercadoe redu­
S1t1gre li ...._ sob o aaptcto da 

- é um d>alumbramonto 1 
E o que pensa do filme, encarando-o 

o ponto de vista do seu 4 upanholis­
~! 

t umo altgtt, uma risonhn. Hpanho­
... Sento-se o cuidado, a Anala de fa .. 
um filme que seja a expreuüo dos 
ientta dum pafs e da alma do seu 
! \b1 f az-se uma .:aricatura, quando 

Ptttendia con~~ir um retrato. Sa'ttgre 
• tn4 niio pa&sará em Espanh•. R~ ,..."tõ que alguns dos seua defeitos, sob 

• Plllto de vista por que os <'ttou anali 
o, 1.1i.o vantagens para as platéi:u es­

ageiru. Mns em Espanha nií.o o po-
•mo1 ivcr, com os mesmos olho1. Não 
leintt, nem maldade, por parte dos 

t"rtl americanos. Longe di11.:o! Mas 
<ortoa upoc~ a Espanha 11ue ali 

1J>r~enta, é um pafs de opereta - que 
~m que ver com aquele qut se pre-­

eu retrntar. 
.mais niio dia.se, Benito Perojo. Há que 
1tar s&bre as auas paJavru. fr1mcas 
•astombradaa. Contêm cnalnamtntos 
icaç-6ca que não são de tncar•"" de 

lt\·t. 

FERNANDO FRAGOSO 

A QUE O CINEMA PORTU­
ts EXISTA, t NECESSARIO 
F.: O POBLICO O APLAUDA E 

DEFENDA 

Todo o conjunto de intérpretes, ondt h6 
artistaa como Reginald Ow•n (Redclirr). 
Laird Gregar (sir Chesney). Edmond 
Gwen (Spe!Ugve) e Kay Franci1 (Lucia 
d1Alvadort1). &el"\'e a acção com dlc~n· 
eia e sentido. Pelo valor do acu trabalho, 
no entanto, J nck Bcnny merece uma re­
fer{oncia tlptcial. Grande foi a 1ua oon­
tribui(ão para o bom resultado do ctr~­
'·estti>. A sua mistura de marlo1lo e de 
tia velha, ptlo grotesco das atltud<a e ri­
queza d~ pormenores faum dl!-8~ MU 
trabalho \Jm dos melhores da 1ua carreira, 
e ta.m~m um dos bons ctraveattio có­
micos do Cin<ma. - F. G. 

O hábito 
não f a.z: o monge 
( Ali<u tht IJ-.) 

Nat Perrin e Ch3rles Grayeon, inspi 
rados numa peça de John B. llymer < 
Le Ruy Clcmtm1, construiram o argumen 
to de4tn tu.a, que não é falta de ímnginn~ 

ção, e (lU(.' ee prestava às maruvllho1 J>nr&r. 
um grande fiJmc com um grande al:tor. 

O batoteiro que. sem abdi.:ar do aeu vf­
cio, rnoh·e- um importante cato, fazen­
do-se pataar por um bondOIO juiz, ' um 
estudo merecedor de melhor tratamento 
que o duma aimples e despretencioaa co­
média. (Lcvnmoa em conta o seu deapre­
tcn.::iosismo para não culparmos o produ­
tor do lamtntlivel descuido de tntrcgar 
ao <·XCC"knh.• Miacha Auer um paptl tão 
insignificantt-). 

Bob Durna. no batoteiro, atrwidote e 
irrevertnte- quf'", ao fattr-.e pau.ar por 
juiz, toma um napecto be3tifü:o, proponrlo.. 
-se conduiir no bom caminho ot que dêlt 
andam nrrcdndos, interpreta esta perso­
nagem C()m a inteligência hnbitual. 

Dennia O'Keefe, Peggy Moran e outros 
formam o tltnco em que está incJufdo 
lfischa Autr, a.!tor cómico dt tl:cepc!o­
;'lais rtcunos a que a figura que lhe dis­
tribuiram neste filme não ptrmite que 
brilhe. - J. M. 

Três doidos 
e três doidas 
( Arg<IUÍM Nigh") 

Oa lrmãoe Ritz, as Irmã.a Andn:w1 e ., 
primeiru «nu do filme advertezn.no.t, 
como o titulo o indica, que e1tamo1 na 
presença duma fita dt>ida. E 6 pena que 
o não aeja completamente, porque, par<\ 
falar com franqueu, nos tempos que vão 
correndo, nio lf'i Q.ue valerà mal1, ae eer 
doido, ae ttr juiz.o. 

A história não é novidade ntnhuma <' 
o facto dt localizanm parte da acçio na 
Argentina mão tem outra ju1tificatão que 
não sejo. o intorê8ae dum bom negó~io de 
<::xplora<;ilo do filme para a América. do 
Sul. Tnnto maia, que das tantas coisas 
que se rodia1n aproveitar do folclore ar­
gentino, nada ae vê, nem se ouvt, visto 
que a cani;io 4Amigo we go Riding T~ 
night> qut George Ree\•ea canta acompa­
nhado com o côro Gaúcho, não pau.a du 
mo. amerirnni7.:iç5o como tantas outru. 
Da histórin, 8e observarmos bem, vcri fi­
camos <1u~ np('.Bar de terem prt•tt'n<lido 
dar lhe> um de.envolvimento que interc&­
sasse o espt-ch,dor no seu duenrolar, nâ3 
at:ngt, por(m, easa períeição. Vlve todo 
o filme t vivt todo o interêllf' do púb!icc., 
da gérie de QfZ(Jll, alguns me.amo notivei1. 
dos lnm1oa Rit•. 

Resulta que o filme, analisado tm con­
junto, nl'i.o pn11a dum espectA~ulo de mu· 
sic-hall onde há números muito bons, ou 
tro-s fracos e outros cuja falta ae nota, 
mas que o produtor não contratou, por 
ruões que o6 ~I• aabe. 

Ora o mu1ic--hall, para qut aatilla<:a 
t constitua, de facto, um bom Hpf'Ctlculo. 
tem de ser orientado de forma que ae não 
df! pelos aeua de1H11es, abeolutamcnte na· 
turais. maa que ae devem evitar, diatrl~ 
buindo oa ndmeroa de acôrdo com a tua 
ut.egoria e o Mu género. ~ iuo Q\lt nlo 

encontramos neate filme que podb, muito 
bem aer u01 u:oelente ~spedá.::ulo de mu­
sic-hall como 16 o cinema pode dar, maa 
que o nilo é porque .s:e pretendeu encher 
o filmo com oa lrmãoa Ritz., quo - pobres 
dêles - apeaar de todo o seu dinami1mo 
e da sua fantaeia, não a ttm auim n rodo 
para a J>Odtrem esbanjar em mllhare. ~e 
metroc de filme, aemp~ com o me.amo in~ 
ter&se e a mesma vivacidade. A Inda a• 
a hi8t6ria oa ajudasse, vá que não vá, 
mas assim, talivam~&e só, e dt.' que manel~ 
r a, no.a 11w1t ccnaa, bem poucas por eina~ 
rnaa as suficientes para que o espectador 
desprc\'enido não fique com 'Uma falu. no· 
ção ~lu. O outro elemento, tamWm ti~ 
grande valor obteve o produtor para o 
t il.me: aa lrmit Andrews. FamOl.31, com 
uma popularidade extraordinária, aa Ir­
mãs Andrews aão, de hã muito, conhe.:i­
das dos POrtuguescs que diàrinmente na 
ouvem por intermédio da rádio. Foi a pri­
meira vez que AI vi, se bem que ji te­
nham apattcido noutros filmt1, e, confu­
so, fiquei a aimpatiur com ~la• como ci­
néfilo que 90U, depois de já lf'r um gran­
de admirador como rádio-ouvinte. t pen3 
não serem t.6da, bonitas e há mcemo uma 
que é boatante teíaiinha, vamoa 16. Mas 
apesar diuo ~las formam um trio tão no­
tável e ~m tal jeiteira para repruentu, 

1 
que nüo Str!i de admirar que obtenham no 
cin~ a mtama papularidade que têm na 
rádio. 

Gostaria que ntas raparigaa se eape. 
cia1it.a.&1tm no género cómico, justamente 
o esboçado neate íilme, que por via de um 
mau trntnmcnto do argumento, a6 rcaul­
tam cm cheio qunndo os Ritz na ncompa· 
nhain. Tivtucm elas a alegre fttntaeia 
que Elu ~m e '~riam o que strla T~s 
doidos ~ tl"f• doidas>. Uma loutura com­
pleta, c~iam. Loucura que, ali&1, mtam') 
incompleta, não agradou aoa argentinos, 
que partirnm tudo e exigiram da firma 
produtora a d('Strui'ção do negntivo, qunn­
do a fitn fS<' ('&trcou em Buenos Aires ... 

Analit.ado o Nalor e o resultado da ln­
terfer~ncla no filme dos dois principais 
elementos tm que está apoiado, compete. 
-nos atendf'r ao mais que hi. 

Em primeiro lugar • mú.lica, com n6-
meros &A'J'adivtit e outros m11r1 fraco1, 
original de vArios autores, dos qua.fa de,... 
taco Hal Uorne, t>-eln sua can~ão cBrookly­
nonga>, c.antnda pelos Ritz e J>('las An .. 
drews. 

A orqutatra feminina, embora. eimrl~ 
tica, visto tratar-M" de raparigu e qui11 
tôdaa ela1 lindu, não tem, inftlizmonte, 
a alogrla que aeria para desojar. 

CoMtance Moore e George Recves for· 
mam o par amoroso; ela, a chefe de '>r· 
que.strn, ~le um matulão qualquer, sem 
ter nada que fazer senão andar \'t'&tid'> 
de gaúcho prlaa pamp04 ... 

Albert S. Roggtl dirigiu o filme aem 
gnnd .. prt0eupações. 

Além d• l\ldo isto, há neste filme, pia. 
d"8 no diAlogo que passam dt1p<rcebidu 
ao nosso público. Temos, por "'xcmplo, o 
momento em que um dos irmãos, !atendo 
a conta Ro v11lor das cabcçae dos pscud~ 
·bandidos, fi.:a aflito com o que t.r6 ~' 
pagar de impoato ao Esudo. 

Um bra'-o ao. Ritz pela ('tna da un­
dwich. - J. à!. 

N .. 14 8Mm de. Glória, qiu 4 o 

Civ, .,,.borror6o tódas aqudao ol>ra• 

ou P6880at <f1U, p<w tetl8 núritos oi· 

tttmatognlfioo8, manif .. t"4• "'" fü­

..... "" ..........,. /i:n.da, ª'"""""" t•l 

qalonl4o. 

cA Tia de Charley>, pelo qu, 

nos diverte, mereee bem um~ 

viagem de favor nesta barca da 

Glória. 

CALENDÁRIO DO CIHEMA 

18 9 5 
{1 3 DE F. E V E R E 1 R O) 

Era umn ivcz um fotógrafo de Lyon 
que tinha dois filhos. &.te fotógrafo, p.,. 
1oa talen~ quando em 1880 foram de. 
cobertas aa chapaa fot.ográricaa a&aa de 
gelatino-bromcto de prata, comprtitndua 
imediatamente a importincia que o facto 
teria no futuro e eetabeleceu-ee com um.a 
pequena Hbrica. d&te material a que con .. 
tava dar boa exploação. Todavia, e:m 1882, 
aborrecido e desesperado com a car~nci.t 
de materiol1, o com os fracos resultados 
duma experlõncia que tentara o fotógrafo 
decidiu abandonar a oficina. E foi então 
que os seu1 doía filhos. um com 20 anoe, 
outro a6 com 18, ttsolveram tomar e6btt 
os seus ombroe o peaado encargo de man­
ter a oficina e proueguir u in\-e.rtip ... 
ções para melhoria de material e noV01 
aperfeiçoamtntoa. 

Mais tarde, aôbra &te facto, CS<'reve­
riam os dois: cadormecidoe, por auim di­
zer, no mundo da adolescência, acord(1.mos 
já homens feitos, quando o SUC('UO che­
gou. A oficina, parte dum barrad.o, quan .. 
do começ6moe, cobre hoje todo um bairro 
da cidade de Lyon.o. 

Chamava·ae um doa irmã.o8. o mal1 ive-­
lho, Auguato e outro Louis. Eram filhoe 
do fotógrafo Antoine Lumiere. 

Quando aeu pai quia abandonar "" tr-.... 
balhos, deaesperado com o insucCNQ, a 
vontade, a tcna.;:idade, o fogo criador dos 
dois irmãos não o permitiu. Em boa ho­
?'a ... Da energia dês.ses dois gcni•i1 tra· 
balhadoru, que tjveram de lutar, nos pri­
meiros ~mpo1, contra os maia duroe 
revezes, comt(aram, em brt!\"t, a Nlr in­
..-entos, Q\Je formam uma lirta d.ae maia 
•·astaa e se aplicam hoje, a quúi todoe 
os ramos da octividade humana. 

Foi duma desua invenções que 1aiu e 
fondam<>ntalmcnte, lgval à !ormn que ho­
je tem, a m6quína de sedução maia p~ 
derosa, o filtro mãgico de maior deito, o 
ditador do1 ttntirnentos e daa vontades 
d• milhMa dê peuoa&, a escrita maia 
trsnattndaite doa ~los e a Unrua mais 
falada no mundo - o Cinema. 

• • • 
Kelm admJ·4va·ee no prerãcio do seu 

magnifico U·trJnho cLe Cinema>, d~s.e 
f'aeto biz.ar·.o e paradoxal que era c.t.ar 
êle a escr~er um livro para "cplicar o 
Cinema, ~lto 4, a escrever uma lina:tua~m 
ultraptaada eõbre a própria lina;'Uagem 
que , ultrapuaou; e confortava-• com 
a ideia de chegar, um dia o temJIQ em 
qui:: os apare:lhoa do cinematógrafo uta­
r:am ao di1-por do mundo como trtAo hoje 
dS livros, de chegar o dia em que 1e pu­
desse explicar o Cinema pela forml\ mala 
clara e na linguagem mais comnlrta e 
convincento, l1to é, pelo próprio Cinema. 

Se o caminho percorrido foi grandl', nio 
hã dúvida que falta percorrer outro que 
não de\'e atr maia curto. :Maa u puaa.du 
firmes do que ee andou sa.iram duma in­
.. ·enção doa irmão. da oficina de Lyon. E 
o que falta, ainda, é que novos irmit.oa, Ir­
mãos de audácia, de energia. de labor e dl! 
génio ponham ao dispor das b61aae eô­
fregas do mundo aquilo que, em 13 de 
Fevereiro de 1895, 01 irmãos Lumi~re re-­
gistaram numa patente de invençio: um 
a.pareJho de projectar imagena animadu.a 
de naturn.a fotográfica. . . . 

ln\'enção nenhuma tem as suae origerw 
mais confundidas e mais discutid11 do que 
o Cinema. Apaixonante e absorvente em 
tudo, começará por apaixonar, abeorver 
e deixar P<"rplt"xo quem pretender de1trin­
çar a meada doa inventos, dos inventort.a, 
das reclamaç-Wa de prioridade, da1 datai 
de ap~ntação, de todos cs pai ... e de 
todos os herdei roe que, querem chamar pa.. 
ra os seu• a honra e a glória de descobri 

Na. 80Jf'tn do Purgatório Uf'lfo ..,.,. 
pootoa, poro purgar ...,.. ..,,,,,._, 
aquela.a coita.e ou 1erea da.a /it..<u que, 
nâ<> mtrt<tn<lo •• fogos do ln/em•, 
tenJia,.,. wmetido qualquer pecado que 
U1ts vcd~ a entrada. no Paraf$o ,.;. 

""'~· 
Por os autores não terem sido 

capazes de fazer obra mais equi­
librada, o filme cTrês doidos e 
três doidas> expia neste lugar 
as culpas que possui. 

* Dado o seu valor médio, cO 
hábito nllo faz o monge> não 
obtém melhor lugar. 

,, 

rem o Cinemn. A projecção dêste é, uo en­
tanto, de tal maneira gigantesca c1ue che-. 
ga e aobra honra e gJ6r1a para todo, quan­
tos para He trabalharam. 

Cabem na mesma coroa de Jou\/Ol' todo. 
quantos lutaram para obter a anRli.ee do 
movimento, dtlde Daguerre que to"nou a 
eu.a fixação pot.SWel, até Ua.rey ttuc ver 
dadeiramente a conseguiu. Cabem todos, 
quantos trabalharam para eoneeruir • 
eínte&e dos movimentos desde o abade 
Noltct que <'nunciou pela primeira vez, o 
principio da perai1tência retinianu, a Pia 
teau que o empregou de forma convincen­
te, a Edison que o reafüou fotogrifaca 
mente com o a.u cKiDetoscópio>. 

O Cinoma, po~m, como tantaa obraa de 
Arte a6 se podia realizar quando .,..,~ 
um acto de percepção e modificação colec­
tíva da realidade. Porque prin,ipalment• 
no Cinema 8C! realizariam os procca"t'I que 
não poderiam depender s6 de doío fnctoru 
- parte criadora e obra criada; como 
qualquer obra de Arte o Cinema 0011tAria 
com o tsf6rço criador, com a obra c'lada 
e com a aua projecção s6bre o "'P<Ctador 
que o apreciutf. 

O Cinema mala do que qualqun outra 
obra com o 1eu Hpectador - multid&o de 
que mais nenhuma Arte se poderh ufana.·. 
E êsse abraço da Mallise e da alnl<~ do 
movimont.o, o nbraço desa.a novfsaima e PO­
derosfsaima linguogem para a multidilo -6 
era paulvel com o aparelho de proketar. 
Foi registada a sua patente de invcnç-5.o 
em 13 de l'everelro de 1895 por Aapm 
e Luiz J.umi~l'f' 

cFoi de t&laa a1 minhas invent6ea aque­
la que m~not trabalho deu t mtn03 no. 
custou>, dtclarGNa hi alguns ano.t htt 
último, já quando por 60.000 anln• do 
mundo milhões de homens rendiam culto 
di.alrlo ao Cinema . 

F'ERNANDO GARCU. 

Dias Amado 
fCnclu31J<l da z.• página! 

nall.stas e outras entidades. 
- DeJ)OI&, - afirmou o isr Diu 

Amado - se1undo a ma.'le!ra co:n t.ste 
!tlme Uar re<"•bldo em Portugal. reeol­
verei quanto à .sua exploração comer­
cial. Pe!ISO mesmo numa PQS.Slvel «lo 
bragem• dc.stlnnda ao Bras!I... 

O ·nos.so compatriota. que conhece os 
passos recentes do cinema POrtu1ut.s. 
narrou POr mhl:los o e:itrecho do eeu 
f!l:ne, que se desenvo:ve atraTt9 d.• 
tr~ geraço.,. de u:na familia espanho­
la que d0$een:le do famoso marinheiro 
Churruca. que com.bateu com Ne:aon. 
até os p~ mais emoclona.nte.s da 
recente guerra que ensanguentou o 
pais vizinho. Algumas Imagens de Jor­
nal.s de aetualidades !oram hàbllmcn· 
t.e •encalxa:las• na aeção, dando-lhe 
ma:S vt:la e emprestando-lhe maior 
e::noção. E co:iclulu POr d!ur.n.., qu• 
•Raza• havia s:do adqulrl:la p0r entl· 
dados JaJ)One<as afim de ser apresen 
tado nas Filipinas multo em bre•e e 
com o propósito de demo.'lStrar no.s n­
llplnos que saberão respeitar a 3ua ln­
dependencla, os seus direitos hLstOrlco• 
de cexlsUr•. 

AUGUSTO FRAGA 

À Baroo do Inferno ~ f'tlc~. 

sem quartel, c<>m. muitaa chu.fo. ~ 

pa.noadcu do rento do Diabo, atu bar· 

queiro, tudo o que nem com a eat.ad\l"J 

no Purg<L~rio ,. poderia oafoar. 

Nos filmes estreados na ae· 

mana finda nada merece a dura 

condenação das chamas infer­

nais. 

MESTRE GIL 
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BETTE DA VIS, três vezes premiada peta V 1V1 A N E ROM A N c1 
Academia de Hollywood, é ~ principal vedeta do novo filme francês 
interprete de «IH THIS OUR LIFE» ao lado de «Feu Sacré», realizado Pj 

MAURICE CLOCHE GEORGE BREHT «fogo Sagrado», o quarto 

Bctte Daviit, a grande actriz do cinema 
que é um dos mais extraordinários tem· 
perame.ntos dramáticos que a história da 
arte daa imagens conta em quási meio sé­
culo de existência, tipicamente cinemato­
gráfica, como o foram, outrora, Paulin~ 
Fred.erick, LiJian Gish, e a Norma Tal­
madgo dos seus bons tempos, tem :>tine.la.­
do o cinema, nos últimos anos, cvm "ria­
ções notabillssimu. 

As de e Vitória Negra>, de cJezelx:b , de 
c&aposa Matreira>, com que acaba agC'ra 
de al.::ançar o galardão máxim:> da iudús-. 
tria americana do filme, pau a melhor 
interpretação feminina, atestam bem o 
seu invulgar talento, a sua 1>..apanw~a e 
dominadora persona1idade1 tc!o o sc:u al~ 
tíssimo valo.r de comedianV;!. 
Bet~ Davis é das mais operosas actri­

zes einematogrãficas americ1nas, e uma 
daa de maior versatilidade. iJ;~qH"í:t:.indo 
08 personagens de comédia r1ur:' ct.m o 
mesmo brio e igual brilho c-.,m que '.''e 
as dificilimas figuras que <e produtnrN1, 
com o pleno assentimento e i:l•.erê33e da 
artista, ovidentemcntc, ae t.b.:Stinu~ tm 
lhe dar. Nos últimoi; seis meses Bet~e Da~ 
vis interpretou três filmes, todos de ca­
racterfaticas al).c;olutamente djfere:ltcS. 
l'ornm l!le$ cThe Bride Come C. O. D.> 
(,A noiva chega por encomenda postal) 
uma comédia ligeira que interpretoi.: para 
a 'Varner ao lado de James Cagnt>y -
parceiro 'Verdadeiramente imprevisto - . 
cA Raposa Matreira•, drama int.en~o, há 
pouco visto cntl'e nós, e cThe Man Who 
Come to Dinner», de novo para a Wa1·· 
ner, transposição cinematosc-rãfica da peça 
de George Kaufmann e Moss Ha1t, au­
têntico ~xito da Broadway, alta c:.média 
tm que Bette J)avis tem oomo rival no 
amor dum homem, J)el"Mnagem que o novo 
galã Robert Travis interpreta, a beHssima 
Ann Shcridan. 

Betto Davis está agt ra interpretando 
nos estúdios dos Irmãos "rarner, empJ-ê~ 
aa que a revelou e onde tem decorrid">, a 
bem dizer, tôda a sua carreira desde os 
temJ')Os da c:Flecha de Ouro>, de cMú sica 
e Mulheres•, de <0 Mais Forte>, etc 

O filme intitu1a·se cln this Our Life>, 

Além de George Brent, <parceiro> predilecto Num ritmo sempre crescente, a activi- filme que e c6lebre vedetel 
de Bette Davis, ao lado de quem interpretou 1·á dade cinematográfica francesa prossegue faz depois da guerra, foce • f 1 em qualquer das zonas em que ôste país o ambienre do reerro, co111 
cinco i mes, aparecem também Olivia de .Ha- agora, por efeitos do conflito, se divide, rôdas as suas vicisalrudes 
villand e Dennis Morgan, o galã de • Kitty Foyle> ~~~~i~t~~!"~:tócÍi;~e~nPa~:,P;;~~;~:··; e rôdaa as suas glórias 

e é uma obra de ambiente cerradamente 
dramático, baseada num argumento ori ... 
ginal de Helen Glasgow. A seu lado reti­
ne.se um elenco magnffico, formado ))Or 
bons actore.s principais e óptimos csecun4 
dárion. São ê1es George Brent, o seu par­
ceiro de c:Vitória Negra•, de «J~ubeb, 
de cThe Great Lie», que a seu lado apa~ 
receu também em outros fHmea antigos, 
como sejam c:Agente Especiab e cFlecha 
de Ouro», Olivia de Haviland, que pela 

de Marselha, e na conseqüente utilização 
do pessoal técnico dispon.ível - os campos 

primeira vez contracena com Bette Davis, de presioneiros na Alemanha ainda abri .. 1 de la Yitorine, em Nice, p~r CO!f~ ~ 
Oennis Morgan, o galã de cKitty Foylle> gam bastantes elementos das brigadas produçocs A. Hunebelle. O filme intitt;> 
hoje já muito popular; e também Charles técnicas - o que, aliado ao facto de nem -&e cFeu Sacré», e é tirado dum e~ 
Coburn, o magnífico a.:tor que foi 0 a-vô todos os estúdios de Paris se encontrarem rio• original de PiCrrc Rocher, deco!?f.i 
~ fôrça de cMãesinha à Fôrça•, e 0 mi- ·ainda integ·ra~os na indú.stria para que do a ~cção. n~s meios do teatro, e in' 
honârio convertido de t O Diabo e a Me- foram exclus1vamente criados, tem até pretando Vrv1ane Romance o papd d• 
nina• e Billie Burke a que foi na vjda certo ponto limitado o descnvohrimento do principante que o fogo 3âg'Tâdo transf: 
real ~ulher de Flore~s Ziegfeld e que é 1 cine~a de ~ra~ça, o qual no~tras c1rcu~s- ma numa actriz de grande talento t 
no cmema intérprete insubstituivel dos tync1as terra ainda progredido bem mais. grande nomeada. 
papéis de senhoras mais ou menos esté4 De igual forma os a.:tores, especialm_en4 

r icas e mais ou menos tontas. te aqueJes que gozam do f'avor do púbhco, 
não têm mãos a medir, vendo-.se obrjgado$ 
a a.parecer, filme após filme, nos «écrann o novo 

BOB HOPE 
insaci6.veis das salas de projecção, g:ati&­
faze.ndo assim o desejo imperioso .te mi­
lhares e milhares de e&pectadores, que não 
se cansam de ver os seus artistas predi­ «EI Corre 

de lndias o popular cómico americano tem como 
parceira no último filme M~DELEINE 

lectos. 
1Como exemplo perfeito do que ac'lbamos 

de dizer podemos apontar um nome que 
desde que o armisticio fez voltar o am4 

biente de trabalho, quási não deixou ainda. 
de pisar as tábuas dos cplateaux>: o d~ 

C Â R R O L L Viviane Romance, a mais popular e a mais 
preferida das vedetas do cinema francês, 
lugar que de há quatro anos para ,.;\ vem 

cansável cmestre de cerimónias», o anl 4 

mador imprescindfvel, elemento de grande 
valor para o bom êxito dessas festas. 

Bob Hope, que estâ d""de QU• se e•trcou 
no cinema, contratado pela Paramount, 
é o intérprete do nwo filme cMy Favo· 
rite Blonde> uma con1t:dia ligêira, origi­
nal de Nonnan Panam e Melvyn Frank, 
cujo argumento possui todos os elemen· 
t<>s para fazer brilhar aquele magnifico 
gaHi cómico. A seu lado apare.!c, depo1s 
de ter interpretado com Sterling Hayden 
o filme cBahama Passage> a formosíssi­
ma inglesa que era Madeleine Canol. 

Sidney Lanfield, que durante longos 
anos e até há pouco trabalhou sempre 
na 20t.h Century Fox, é o J'ealizador de 
cA Minha Loira Favorita>. 

mantendo com o mesmo brilho. 
Depois da guerra a intérprete de tNá .. 

poles cm Fogo• e da c:Casa do Maltês• in­
terpl'etou já c:La Venus Al\1eugle>, qua 
apresenta a dupla particularidade de ser 
o primeiro filme realizado dep,ois do ar­
misUcio e de nele Viviane Romance vlver 
um personagem completamente diferen ... 
te daqueles em que atk entiio os produto­
res se compraziam em catalogá-la, seguida 
depois por cUnc Femme dans la. Nuih 
e. Yecentemente, por cCartacalha reine des 
Git.ans>, filme cuja realização chegou há 
pouco a seu termo. 

Pois Viviane Romance, poucos lias de­
p0is de ter conolufdo aquele filme de l..eon 
Mathot vai ser a primeira figura duma 
nc,va pelfcula que o :realizador M::iurice 
Cloche dfrige neste momento nos estúdios 

é interpretado pela act 

CONCHITA MONTE 
Edgar ~eville é um dos bons rt' · 

dores espanhóis, que sem favor se 
colocar entre me.ia dúzia de nomes 
representativos do seu pais no caro})' 
ffcil do. encenação cinemat.ográfica, t 
por maia dumo. ... ez trabalhado fort 
Espanha, especialmente em Itália, 
dirigiu dois filmes. 

Nevil!e, que já há algum tempo se 
tinha. inativo, 11;ai voltar a traba)h$r, 
gindo um filme de grande enver~ 
pe!feula de acção e de reconstituiçJIO. 
entrecho decorre em principios do,

1 passado e que tem por título d.: 
reio de lndia.n. De !atto, o argu: 
conta-nos a história dum veleiro hJ~' 
mente fazendo servjço entre CadiJ 
Peru por volt.a de 1803, ou mais P d 
mente história movimentada dumado! 

RICHARD --~ PARIS 
em duas épocas 
diferentes recons­
t ir ui d as em duas 
produçães alemãs 

~~:s e~m f2~fa ~ ~=~C:~J:::, d<' 

ARLEN 
INTERPRETE DE 

NOVO FILME 
UM 

O famos o g a l i que lnrer­
prerou « AS A S » aparece 
n um film a sôbre d acç ã o 

d a s vedetas rorpede 1ras 

Richard Arlen, que foi há uma boa dú­
zia de anos um dos mais populares galãs 
do cinem:i. americano e um dos nomes de 
maia c..'\tegoria entl'e os que nessa época 
apareciam nos filmes saídos dos estúdios 
da Paramount, se hoje já não ocup:t. essa 
situação destacada. da época das «Asa.ai. 
óU das cQuatro Penas> continua, embora 
numa com1,anhia mais modesta, a apare­
tcr a.o.s fiéis admirado~ que certamen­
te aioda contará. 

Contratado da emprêsa Pi_ne and Th<>­
mas. cujos filmes a Pat·amount distribui, 
têm sido -vários os filmes que tém inter­
pretado. 6Specia.lizando-sc até mesmo em 
peliculas de aviação, pois nada menos de 
três interpretou últimamente. 

Agot·a porém deixou o domfnio dos are& 
pela sup<::rfície dos mares, pois 6 o in­
térprete do filme «1'ol:"pcdo Boab em que 
a acção das vedetas torpedei ras na guerra 
é especialmente focada. 

~esse filme, que o encenador John 
Rawlins dirigiu, aparecem ao lado de Ri­
chard Arlen, Frances Farmer, uma actriz 
que o cinema roubou ao teatro mas que, 
a~snr da sua reputação no palco, não 
conseguiu no cinema alcançar idêntica si~ 
tuaçílo, e n linda Mary Carlisle. 

No filme tomam parte também, pclu 
priroeira vez, uma nova actriz - Elia 
Boros. TQI como Hel~n Gilbert, a intér­
prete de e Florian», que era uma violinista 
da orqu•stra do ootúdio da Metro Gold­
wyn Maye1·, Ella Baros, fazia parte tam~ 
bém do i:.essoa.l da companhia, pois foi 
durante a lguns a11os secretária dum dos 
produtores do filme, William Pine. E o 
f}ue é mais curioso ~ que em cBareo Tor· 
pedeiro> desempenha 1>recis.amente o pa· 
pel duma secl"etária, nada custando a 
crer, na verdade, que a sua actuc;ão seja 
um modêlo de ... ·erdade e de propriedade ... 

Bob Hvp• 

Bob Ho~ ,que os cinéfilo.!I J>Ortugueses 
viram a época passada num filme policial 
da série cGato e Canário> que o Condes 
exibiu, onde aparecia ao lado de Pa;.1lttte 
Goddard, e que a semana passada pode-­
ram admirar em cCaminho de Singapu­
ra>, é hoje a figura mnis popular do ci­
nema amet·icano, tanto como da râd:o do 
seu país, e a quem o ano passado a, Aca­
demia Americana destinou um dos seus 
trofeus para pr~mio da sua preciosa in­
terferência e da sua colaboração val iosa 
em tôdas as manifestações festivas k..Ya­
das a efeito pela indústria em benefício 
das mais variadas instituições, nois de 
tôdas elas foí êle o indispensável, e o in· 

Um d os filmes desc rev e o 
exôdo da p opulação em 
M a io de 19 40 e 6 r e ali ­
zado por G. W. P ABST o 
anima dor d e « Tragédia d a 

Mina» 

PariA que tem sido no cinema, desde 
sempre, o lugar de acção dos mais diver· 
sos e dos mais extravagantes argumentos, 
que tem servido de pano de fundo a filmes 
de tôd~ as nacionalidades, é mais uma 

NOS ESTUDtOS ROMANOS 

FOSCO GIACHETTI, o conhecido 
actor italiano num filme sôbre a 
vida de circo: RIDI PAGLIACCIO 

O Circo que tem sjdo tantas e tanua 
vezes trans1>ol'tado para o cinema, o mun· 
do da pista. cujo ambiente tiio especial €: 
tão típi~ tem seduzido realizadores de ~ 
do o mundo - não há pode dizer .. ~e, pois 
produtor algum que não tenha levado pa· 
ra o éeran o circo e a sua gente - é mais 
uma 11,·ez o assunto dum filme, desta vfr7. 
o duma produção italiana. 

Um jovem palhaço que faz duma rapa­
riga perdida uma. vedeta da pista, for­
mando com ela um número acrobático de 
valor, um • homem mau> que destruira jú 
a íelicidade da jovem1 lançando-a r•al'a r. 
pl'i~i.o é que procura, de novo com a sua 
presença inesperada, toldar a sua felicida­
de actual, um desastre aparatoso dum tra­
pésio, são os elcment-0s que servem de base 
ao argumento dêste filme italiano QUf; 
tem por título cRidi Pagliaccio>, e de 
que Camil Mastroncingue foi o realizador. 

Fosco Gia.:hetti, conhecido actor do ci· 
nema italiano no papel do trapezista, a 
bela Lau1·a Solarj no da sua cpart~nai1·0 
e Othelo Tosco no do C"Yilão> formam o 

~ 
VISADO PELA COMISSlfO 

DE CENSURA 

triângulo dramático em tôrno do qual gi • 
ra tõda a acç-ào do filme em que a vida 
dum c:irco ambulante serve de pano de 
fundo. 

Pequenas notícias 
• Ns estúdios da S. A. F . A. fi.:ou con4 
c:luído o filme de ambiente militar, produ· 
zido pela Cristall~Excelsa ft'ilm, ir1titu~ 
lado MAS, de que Romolo Marcellini é o 
l'calizador e Tino Santcni o operador ten~ 
do como intérpretes Valentina Cortese, o 
popular galã italiano Andrea Cecchi -
"?mbora o nome pareça feminino trata4 se, 
de facto, de um homem - Nuno Crisman, 
Guglielmo Sinaz, Umberto Sacl'ipanti, 
Luigi Pavese, ~1ario Giannini, Guido No­
tari e Feiice Romant>. 

• Em Cinccitta prossegue a 2-calizaçiio 
do filme IL MF!RCANTE D! SCH!AVE 
de que Aunetta Ba~h, Enzo Fiermonte, 
Augusto Di Giovanni, Elena Zareschi, 
Dino Di Luca, Ernesto Bianchi e Enzo 
Monsi são os intérpretes. tendo Duilio 
Colleti por i·ealizador e sendo A1do Tonti 
o o)><!rador. 

vez, o mefo onde decorrem dois filmes re .. 
centes alemães, pas.~ados em. períc.t:os di· 
ferentes da história daquela capital. 

Um dêles, o que se intitula cVerwehte 
Spuren> (Peste em Pari$), da Tobis, de­
corre em Paris por alturas de 1$87, o 
ano duma das suas exposições famosas, 
descrevendo a história das dramáti:.as pe­
rip~ia$ ocorridas a uma americana que, 
imprevistamente, perde o rasto de sua 
mãe que com ela viera de visita à Expo· 
sição. A razão dêsse· desaparecimento é 
simples. Trata .. se de não revelar a. nin­
guém a presença, na cidade, da am(!:rica· 
na morta inesperadamente de peste para 
que não estabeleça o alarme na popula­
ção, para mais na altura duma Exposição. 
O filme, que foi dirigido por Veit Harlan, 
ê interpretado na personagem da jovem 
americana, por Kri.stiana SOderc!aum, 
uma brilhante actrjz alemã da n<.va ge. 
ração. 

O outro filme, uma produção da 1'erra 
dirigida por G. W. Pabst, o realizador de 
c:Tragédia da Mina> e de cAtlantida• , in· 
titula.se cDie Grossc Entscheidung~ e tem 
por primeira figura a vedeta Sybillc 
Schmitz. O argumento, da autor-ia de \\'aL 
ter Forster, decorre em Paris, mas num 
Paris sôbre o qual passaram ct·:ca de 
cinquenta anos depois daquele em que se 
passou o outro filme. 

De fa.:to, a acção decorre em Maio de 
1940, por ocasião do r,xôdo da c~pita.1. 
conseqüência da aproximaçã!> do exército 
alemão, fazendo Sybille Schmitz o 1>apel 
duma belga que vive nesse momento em 
Paris e que procura voltar pai·a o seu 
pais. 

ratas que nessa época ainda infestan 
mare.s das Américas. 

esse filme, que será uma prod . 
grande imi>0rtancia, para. a qual 
destinadas verbas, vai ser interp. 
por Conchita Mont"" e Rafael !!' 
dois nomes de relêvo do Cinema 

Conchita Montes que é urna d" 
cultas artistas ob1ematográficas do 
vizinho, entrou para o ..::.inema du 
ma absolutamente imprevista, que 
ser contada. Formou-s0 em 1935 e02 
to pela Faculdade de Madrid, tendo 
no tempo em que viveu nos Estsdcs 
dos, sido aluna do famoso colégio 
cano Vassar. Quatro anos depojs, e 
foi para Roma para colaborar no 
rio do filme «Frente a Madrid> p 
por urna sccicdade italiana nos 
de Cinccitta. Edgar Nevme realiti 

e C'E UN FANTASMA NEL CAS- filme, e os próprios produtores, q 
TELLO, da Stella Invicta está sendo di· curavam a intér1>rete feminina do 
rigido por Giorgio SimonelH e é interpre- insistiram com Conchita Monte~ P' 
tado por Virgílio Riento, SilNana Jachi· aceitasse êsse primeiro papel. Só 
no, Guglielmo Banabó, Vanna Mal'tinez, do algumas exitaçõe.s aceitou o 11-

0swaldo G~unazani, Romolo Costa, Nino COll'Vite, tendo cor~spondido pi~ 
Tnmberlani e Trilli. Eduardo Lamberta à confiança nela depositada pois 
é o operador. 1 actuação nesse primeiro filme 

muito bem. Tanto que se apresst 
• Cuido Brignone, encenador da velha contratá-la depois para, ainda .Jl~ 
guarda, está dirigindo nos (!:stúdios de Ci- dios de Roma, interpretar a pr1 
necitta, por conta das produções E. 1. A., snira feminina. do filme <La Rs 
o filme TURBAMENTO, tirado da comé- Muscow> (A Rapariga de M 
dia homónima de Guido Cantini e de cujo primeiro filme anti·bolchevist:i 
elenco fazem parte Mariella Lotti. I«mzo em Itália, e que, oomo o actuii.1 
Ricci, Sergio Tofano, Luizella Beghi, Tina de Indias> teve Edgar Neville Po' 
Lattanzi e Gluseppe Rinaldi. nador. 
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